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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   33º C  
t  22º C

Ex-deputado federal e ex-vice-governador do Distrito Federal afirma que o seu partido, o
MDB, recuperou espaço na política brasiliense, projeta duas cadeiras na Câmara dos Deputados
e avalia que Celina tem condições de avançar na disputa pelo Palácio do Buriti. Política 5

Filippelli declara apoio à reeleição de Celina
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o que muda na segurança
da digitalização com o

Decreto nº 10.278/2020
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Opinião 3

Palmeiras e Atlético-MG
avançam em noite de
drama no mata-mata
Esportes 8

Ainda sabemos
permanecer em
uma história?
Escritora fala sobre a atenção, a
necessidade de pausa e o papel
do livro físico em meio ao ex-
cesso de estímulos. Essência 13

O Jóquei Clube de Goiás, responsável pelo Hipódromo da Lagoinha, em
Goiânia, apresentou uma exceção de pré-executividade para contestar a
execução fiscal de IPTU promovida pela Prefeitura de Goiânia. Cidades 11

Bets fazem R$ 54 bi
em arrecadação e
renda desaparecer
Estudo do Centro de Pesquisa em
Macroeconomia das Desigualdades
(Made), da FEA/USP, estima que as
apostas retiraram entre R$ 120 bi
e R$ 141 bi da atividade econômica
brasileira em 2025. Economia 4

Ossada pode 
ser de ilustrador
desaparecido
Restos mortais encontrados em
uma área de mata podem per-
tencer ao ilustrador Jefferson de
Oliveira, de 43 anos, desaparecido
desde 25 de julho. Cidades 10

A pergunta que ecoa nos grupos
de WhatsApp, principalmente a
turma de céticos, é sempre a
mesma: “As pesquisas são con-
fiáveis?”. A resposta exige menos
torcida e mais método, coisa rara
em ano eleitoral, onde todo mun-
do vira especialista. Xadrez 2

Pesquisas feitas a
varejo nem sempre
acertam resultado

Economia regional
sofre com crises,
guerras e clima
Num ano de crises, guerras e
risco climático com El Niño, as
economias do Centro-Oeste e do
Norte tendem a acompanhar a
desaceleração. Econômica 4

Ministério da Saúde apresentou
estratégias de preparação do SUS
para os possíveis impactos do
fenômeno El Niño. Cidades 9

Ministério avalia
efeitos do El Niño
em cidades goianas

Esplanada: Vorcaro queria se
aproximar do STF e STJ por R$
10 bi em créditos subjudice
Política 6

Livraria: “Fique comigo” expõe
as pressões sobre casamento
e maternidade
Essência 14

Candidatos 
a governador
articulam vindas
de presidenciáveis
Com 16 dias restantes de campanha, que termina no dia 3 de ou-
tubro, na véspera do 1º turno, os candidatos ao Governo de Goiás
articulam agendas ao lado dos presidenciáveis para os próximos
atos eleitorais. Daniel Vilela terá agendas com Ronaldo Caiado.
Wilder Morais e Luis Cesar Bueno tentam trazer Flávio Bolsonaro
e Lula a Goiás. Marconi Perillo ainda não declarou apoio. Política 2

t
LeIa nas CoLUnas

Majoritários
ficam com todo
o dinheiro, nada
para deputados
Desistência de postulantes ao
Congresso e à Alego se deve uni-
camente à falta de recursos, que
os partidos enviam para Goiás,
mas os candidatos a governador
e senador repassam a conta-gota
aos proporcionais. Política 6

e-título exige 
atenção do eleitor 
antes das eleições

NewtoN LiNs

Opinião 3

Leo Iran

Jóquei Clube contesta cobrança de
R$ 62 milhões em dívida de IPTU

tadeu filippelliEntrEvista

Celina Leão: “Fui contrária a
qualquer tipo de negociação”
A governadora do Distrito Federal e candidata à reeleição Celina
Leão (PP) foi questionada nesta quarta-feira (16) sobre novas men-
sagens atribuídas ao ex-banqueiro Daniel Vorcaro, que mencionam
o nome da chefe do Palácio do Buriti nas tratativas que envolvem
a compra do Banco Master pelo BRB. Durante sabatina do SBT Bra-
sília, Celina afirmou que sempre se posicionou contra a operação e
disse que não tinha contato direto com Vorcaro. Política 7

Reprodução/SBT Brasília
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Thiago Borges

Com 16 dias restantes de
campanha, que termina no
dia 3 de outubro, na véspera
do 1º turno, os candidatos ao
Governo de Goiás articulam
agendas ao lado dos presi-
denciáveis para os próximos
atos eleitorais.

O governador Daniel Vilela
(MDB), candidato à reeleição,
deve contar com a presença
do ex-governador e postulante
ao Palácio do Planalto do PSD,
Ronaldo Caiado, neste fim de
semana. O emedebista terá
uma nova leva de agendas no
Entorno do Distrito Federal
(DF) nos dias 19 e 20 de se-
tembro (sábado e domingo). 

A presença de Caiado nas
últimas semanas de campanha
é um desejo da coligação de
Daniel, já que o discurso de
continuidade da gestão é o
principal ativo eleitoral do go-
vernador. O pessedista deve
se dividir entre os atos em
Goiás e as agendas nacionais
de sua candidatura. Na última
terça-feira (15), Caiado parti-
cipou de um comício de Daniel
em Aparecida de Goiânia. Foi
o primeiro ato do presiden-
ciável desde que recebeu alta
no último domingo (13). 

O ex-governador Marconi

Perillo (PSDB) é o único dos
candidatos ao Palácio das Es-
meraldas que ainda não de-
clarou apoio a qualquer um
dos candidatos à Presidência
da República. Desde o início
da campanha, o tucano flertou
com as candidaturas de pelo
menos três postulantes ao Pa-
lácio do Planalto. 

Em agosto, rumores apon-
tavam que o ex-governador
poderia apoiar o candidato do
Missão, Renan Santos. Porém,
nas últimas semanas, ganhou
força no ninho tucano um pos-
sível apoio ao escritor Augusto
Cury (Avante). Em sabatina da
CBN na última quarta-feira
(16), Marconi afirmou que con-
versou com Cury e com lide-
ranças ligadas ao candidato
do PL, Flávio Bolsonaro. Parte
do PSDB goiano defende que
o partido apoie o filho do ex-
presidente Jair Bolsonaro.

Apesar de ainda não ter de-
finido quem irá apoiar na dis-
puta presidencial, o tucano si-
nalizou que tomará uma deci-
são nos próximos dias e irá
revelar seu voto. Apesar de o
PT goiano ter procurado Mar-
coni para uma aliança no início
do ano, o candidato do PSDB
descarta qualquer tipo de ali-
nhamento com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. 

O candidato do PL ao go-
verno goiano, Wilder Morais,
ainda aguarda espaço na agen-
da de Flávio. Com o acirra-
mento da polarização entre o
candidato do PL e Lula, a cam-
panha do liberal tem priori-
zado agendas no Nordeste nes-
te momento. 

Mantém contato 
com Flávio

Apesar disso, a assessoria
de Wilder disse ao O HOJE que
o candidato mantém contato
com o presidenciável para que

uma data para vinda de Flávio
seja marcada, o que ainda não
aconteceu. Entretanto, a crença
é de que o filho do ex-presi-
dente participe de um ato em
Goiás até o fim da campanha. 

Já o candidato do PT, Luis
Cesar Bueno, articula uma bre-
cha na agenda de Lula para
organizar um ato no Entorno
do DF. A ideia da campanha
do ex-deputado estadual é que
um comício com o presidente
seja marcado na região pela
logística, em razão da proxi-
midade com a capital federal,

e pela oportunidade de uma
ação conjunta com a campa-
nha de Leandro Grass, candi-
dato do PT ao governo do DF. 

A assessoria de Cesar Bueno
informou ao O HOJE que o
tema será deliberado pela cam-
panha nesta semana. O candi-
dato esteve com Lula na última
quarta (16) em um ato político
em Ceilândia (DF), que também
reuniu Grass, Erika Kokay (PT)
e Leila do Vôlei (PDT), candi-
datos ao Senado da chapa pe-
tista na capital federal. (Espe-
cial para O HOJE)

Postulantes ao Executivo estadual organizam atos com candidatos ao Planalto que os apoiam

Daniel terá Caiado no Entorno; Wilder
e Cesar Bueno tentam trazer Flávio e
Lula; Marconi ainda não definiu apoio

Candidatos a governador articulam
agendas com vinda de presidenciáveis

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Se Moraes continuar
atrapalhando a campanha 
de Lula, o PT vai fritá-lo

A garganta da sociedade parece estar atravessada
pelo pedido de vista feito que o ministro Flávio
Dino (PT-MA) fez após o 7º voto na sessão do
Supremo Tribunal Federal que discutia como julgar
seu parceiro Alexandre de Moraes (PT-SP), se sozinho
ou junto com o colega (aliás, inimigo mortal) André
Mendonça (PL-DF). Com isso, tanto Moraes quanto
seu grupo, inteiramente ligado ao Governo Federal,
estão esperando. No caso do careca do STF, que por
pouco não é o do INSS, aguardando o que ainda
pode sair, agora de fontes além do celular de Daniel
Vorcaro, o picareta dono do falido Banco Master.
No caso dos esquerdistas, o olho é nas pesquisas. Se
a briga no STF se mantiver atrapalhando a campanha
de reeleição do presidente Lula (PT-SP), ninguém
solta a mão de ninguém terá sido um slogan do pas-
sado, principalmente se a mão for leve.

O STF tem 11 cadeiras, uma está vaga, dois mi-
nistros (Kássio 10 mil e Toffoli Tayayá) desistiram
de votar e parou em 4 a 3. Dino ainda não votou.
Em tese, é aliado de Moraes, mas só enquanto seu
ramo ideológico permanecer grato ao muito que
Xandão já fez por Lula. O maranhense tem 90 dias
para decidir. Novamente, em tese. Tem ATÉ 90
dias. Se os levantamentos dos institutos mostrarem
ascensão de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o motivo
for o perrengue no Supremo, nem São Marx livra
Moraes da frigideira.

Parece normal. Não é nem o novo normal. Isso é
o absurdo dos absurdos. Como vem do STF, ninguém
se assusta. O certo (aliás, o errado) é que a última
instância do Judiciário brasileiro, da qual não se
tem a quem recorrer, chegou ao fundo poço e con-
tinua cavando. (Especial para O HOJE)

Pesquisas a varejo nem
sempre acertam o resultado

A pergunta que ecoa nos grupos de WhatsApp, principal-
mente a turma de céticos, é sempre a mesma: “As pesquisas
são confiáveis?”. A resposta exige menos torcida e mais
método, coisa rara em ano eleitoral, onde todo mundo vira
especialista. Aquele clichê de que pesquisa é “retrato de um
momento” é fiel à realidade, só que todo retrato passa por
uma lente. Como toda lente, pode distorcer a realidade, seja
por viés metodológico, amostral, político-econômico ou pela
crescente recusa dos entrevistados em responder.

O pesquisador Mário Filho garante que os números “não
perdem validade automaticamente, desde que a amostra
seja devidamente controlada e ponderada”. O risco maior,
na visão dele, não está na pesquisa em si, mas no que ela
deixa de captar. Parte relevante da opinião pública, em
especial mulheres, segue pouco representada, a depender
do formato da coleta. Presencial, telefone e internet produzem
fotografias diferentes da mesma paisagem. E essa distorção
é bem clara em Goiás. Enquanto a Paraná Pesquisa (GO-
03096/2026) mostra Daniel Vilela (MDB) com 45,1%, folgado
22 pontos na frente do segundo colocado, Marconi Perillo
(PSDB), com 23,2%, o levantamento Goiás Pesquisas (GO-
03825/2026) revela outra foto. Vilela líder, com 43,9%, mas
quem aparece em segundo é Wilder Morais, com 17,9%,
visto por muitos como coadjuvante que, a depender da me-
todologia, vira um protagonista.

Daí vem o problema de tratar cada levantamento como
sentença definitiva sobre a corrida. A mesma pesquisa que
fotografa hoje pode mostrar outra cena na semana que vem.
Quando colocadas em sequência, vira um filme, e só o filme
é capaz de mostrar para onde a disputa realmente caminha,
não para onde a torcida quer que ela vá.

PEC para escolhas ao STF
A 17 dias do primeiro turno, enquanto

boa parte dos deputados está na rua em
busca de votos, Danilo Forte (PP-CE) tenta
reunir as assinaturas necessárias para
oficializar uma Proposta de Emenda à
Constituição que, entre outras mudanças,
cria mandato para ministros do Supremo
Tribunal Federal. Nesta segunda-feira
(14), o texto recebeu o apoio da Frente
Parlamentar do Empreendedorismo, que
reúne mais de 250 congressistas, número
que, convenhamos, ajuda bastante quan-
do se precisa de 171 assinaturas.

Paulo Goyaz ajudou
A proposta da PEC do deputado federal

Danilo Forte para criar mandatos para
os ministros do Supremo Tribunal Federal
(STF) teve a colaboração do experiente
advogado Paulo Goyaz, que atua nos tri-
bunais de Brasília.

Kicis no O HOJE
Nesta quinta-feira (17), o Grupo O HOJE

publica a entrevista com a deputada federal
e candidata ao Senado, Bia Kicis (PL-DF). A
conversa completa pode ser conferida no
Canal O HOJE no YouTube e nesta sexta-
feira (18) no jornal impresso de O HOJE.

Promessa de Cecílio
A promessa de Felipe Cecílio (PSDB)

de retirar todos os ‘wind banners’ das
ruas deixou muitos candidatos com o pé
atrás, inclusive companheiros do próprio
partido, que nesta quarta-feira (16) já
contavam com os próprios banners espa-
lhados por Goiânia.

Apoio discreto
O Centrão, especialista em ocupar o po-

der em Brasília, já começou a dar apoio a
Flávio Bolsonaro (PL). Por ora, em silêncio,
com os anúncios oficiais reservados para
as redes sociais só após o primeiro turno.
Antônio Rueda, presidente do União Brasil,
deverá ser um dos primeiros de uma longa
fila de deputados que só esperam a hora
certa de aparecer na fotografia.

Bruno radical – O presidente da Alego, Bruno Peixoto
(União Brasil), deu um duro recado aos deputados que
passam até 15 dias sem ir ao trabalho, ou seja, no
Legislativo estadual terá o ponto cortado.

Alejandro Zambrana/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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e-Título exige atenção do
eleitor antes das eleições

Roberto França

Digitalizar documentos é simples. O desafio
começa quando a empresa precisa confiar no
arquivo digital a ponto de descartar o papel e,
anos depois, utilizá-lo para comprovar um
direito. O Decreto nº 10.278/2020 trouxe segu-
rança ao estabelecer requisitos para que docu-
mentos digitalizados produzam os mesmos efei-
tos legais dos originais.

A principal mudança é compreender que a va-
lidade jurídica não depende apenas da aparência
de um PDF. Ela resulta do processo de digitalização.
Integridade, confiabilidade, rastreabilidade, qua-
lidade da imagem, legibilidade, confidencialidade
e interoperabilidade precisam ser consideradas.
Arquivos visualmente iguais podem ter valores
probatórios diferentes se forem produzidos e ar-
mazenados de maneiras distintas.

Quando o documento será utilizado perante
pessoa jurídica de direito público, as exigências
são mais rigorosas. O decreto prevê assinatura
digital com certificado ICP-Brasil, padrões técnicos
de digitalização e metadados obrigatórios. Para
textos impressos ou manuscritos, por exemplo, a
referência é de 300 dpi e formato PDF/A. Dados
como autor, assunto, data e local da digitalização,
responsável, identificador do documento e hash
também integram o controle.

Nas relações entre particulares há maior fle-
xibilidade. As partes podem definir meios para

comprovar autoria, integridade e, quando ne-
cessário, confidencialidade. Essa liberdade, po-
rém, deve ser formalizada. Sem acordo prévio,
a organização pode descobrir durante um conflito
que o procedimento adotado não oferece a se-
gurança esperada.

O decreto permite o descarte do papel
após digitalização regular, ressalvados docu-
mentos de valor histórico e os prazos legais
de guarda. Eliminar o original, portanto, não
elimina a responsabilidade sobre a informa-
ção. A preservação passa a depender de am-
biente digital capaz de impedir alterações,
perdas e acessos indevidos.

Digitalização responsável não é apenas trans-
formar papel em imagem. É construir uma cadeia
de confiança segura capaz de demonstrar como o
documento foi capturado, validado, identificado,
armazenado e preservado. O Decreto nº 10.278/2020
não obriga empresas a
digitalizar, mas oferece
um caminho para que
a transformação digital
seja acompanhada de
segurança jurídica. 

Antes de descartar
uma folha, é preciso ter
certeza de que o arquivo
digital poderá sustentar,
no futuro, o direito que
ela representava.

Newton Lins

A tecnologia tornou mais simples o acesso
do eleitor aos serviços da Justiça Eleitoral, mas
também criou uma nova preocupação: não dei-
xar procedimentos digitais para a última hora.
Nas Eleições 2026, quem pretende utilizar o e-
Título para se identificar no momento da vota-
ção precisa instalar o aplicativo, realizar o pri-
meiro acesso e concluir a validação das infor-
mações até o sábado, 3 de outubro, véspera do
primeiro turno.

A orientação do Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal (TRE-DF) tem uma razão
prática. No dia da eleição, o download e o pri-
meiro acesso ao aplicativo serão interrompidos
para evitar uma sobrecarga do sistema diante
do aumento expressivo de acessos. Quem deixar
a ativação para o domingo poderá, portanto,
enfrentar uma dificuldade que poderia ser evi-
tada com antecedência.

É importante compreender que simplesmente
baixar o aplicativo não significa que o e-Título
estará pronto para uso. O primeiro acesso e a
validação das informações são etapas necessárias.
Por isso, o eleitor deve verificar previamente se
consegue acessar o documento e se seus dados
estão corretos.

Outro ponto que merece atenção é a identifi-
cação. O e-Título pode ser utilizado para identificar
o eleitor quando apresenta a fotografia do titular.
Nesse caso, o aplicativo deve ser exibido direta-
mente na tela do celular ou tablet. O print ou a
captura de tela não substituem o documento. Se
o aplicativo não apresentar fotografia, será ne-
cessário levar um documento oficial de identifi-
cação com foto.

A regra demonstra que a praticidade ofere-

cida pela tecnologia depende também da pre-
paração do usuário. Não basta confiar que o
celular estará disponível ou que o aplicativo
poderá ser instalado no momento da votação.
Questões como acesso, validação e identificação
precisam ser verificadas antes.

O e-Título também permite consultar infor-
mações importantes para o dia da eleição, como
zona, seção e local de votação, além de dispo-
nibilizar outros serviços eleitorais. Fazer essa
conferência antecipadamente pode evitar que
o eleitor descubra apenas no dia da votação
que precisa se deslocar para outro endereço
ou que seu aplicativo não está preparado para
a identificação.

A tecnologia, portanto, não elimina cuidados
básicos. Ao contrário, exige que o eleitor conheça
as condições de funcionamento das ferramentas
digitais que pretende utilizar. Em uma eleição,
quando milhões de pessoas acessam simultanea-
mente os sistemas da Justiça Eleitoral, antecipar
procedimentos é uma forma objetiva de reduzir
imprevistos.

O eleitor que pretende utilizar o e-Título deve
encarar a ferramenta como parte da preparação
para a votação, e não como uma providência a ser
resolvida na porta da se-
ção eleitoral. Instalar o
aplicativo, fazer a vali-
dação, conferir a foto-
grafia, verificar o local
de votação e separar um
documento oficial, quan-
do necessário, são medi-
das simples que podem
evitar problemas no mo-
mento mais importante:
o exercício do voto.

Roberto França 
é empresário

Newton Lins é advogado
especialista em Direito
Eleitoral

O que muda na segurança da
digitalização com o novo decreto
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A nova via complementa

os acordos de

licenciamento

voluntário que já

abrangem 24 países da

América Latina e do

Caribe, no âmbito de

uma estrutura global

mais ampla de acesso,

que contempla 120

países em todo o mundo”

Organização Pan-Americana da
Saúde (Opas), em comunicado, nesta
quarta-feira (16), ao informar que vai
ampliar o acesso ao medicamento le-
nacapavir para a prevenção do HIV na
América Latina e no Caribe. O antirre-
troviral será disponibilizado para um
total de 14 países da região, inclusive
no Brasil. Dados da entidade indicam
cerca de 140 mil novas infecções pelo
HIV registradas todos os anos na
América Latina e no Caribe, o que, se-
gundo a Opas, reforça a necessidade
de ampliar o acesso a opções de pre-
venção eficazes. O lenacapavir é um
tipo de profilaxia pré-exposição (PrEP)
injetável de ação prolongada, admi-
nistrado duas vezes ao ano. Em 2025,
a Organização Mundial da Saúde
(OMS) recomendou o medicamento
como opção adicional no combate ao
HIV, depois que ensaios clínicos de-
monstraram eficácia de quase 100%
na prevenção da infecção. (ABr)

@g.ohoje
a ministra Cármen Lúcia, do supremo
tribunal Federal (stF), afirmou nesta
terça-feira (15) estar em “estado de
profunda tristeza” diante da crise que
envolve a Corte. a declaração ocorreu
durante a sessão extraordinária que
analisa um relatório da Polícia Federal
(PF) sobre mensagens atribuídas ao
ministro alexandre de Moraes e ao ex-
banqueiro Daniel Vorcaro. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Márcia Fagundes (@fagundesreads) 

@jornalohoje
a crise do internacional também che-
gou ao caixa. segundo o presidente
alessandro barcellos, o clube precisa
arrecadar entre R$ 60 milhões e R$ 70
milhões até dezembro para manter os
compromissos com o elenco em dia. a
estimativa inclui salários, direitos de
imagem, valores atrasados e o paga-
mento do décimo terceiro, conside-
rando também as receitas que o
Colorado ainda espera receber até o
fim do ano. Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor. 

Luiz Soares

L

M

Marcello Casal Jr./ABr
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Num ano de crises geopolíticas, guerras
e risco climático acirrado pela perspectiva
de um El Niño de alta intensidade, as eco-
nomias do Centro-Oeste e do Norte tendem
a acompanhar a desaceleração esperada
para o país como uma todo, avalia Giuliana
Folego, economista da Tendências Consul-
toria para as áreas de macroeconomia e de
análise setorial. De todo modo, a demanda
doméstica relativamente mais robusta e a
retomada do crescimento industrial, anota
a economista, devem fazer com que o Cen-
tro-Oeste lidere o crescimento nacional, com
alta de 2,7% para o Produto Interno Bruto
(PIB), saindo de um incremento de 3,9% em
2025. O ritmo de avanço no Norte deve
ceder de 3,7% no ano passado para 1,8%
neste ano, “com menor impulso da indústria
extrativa e a agropecuária quase estagnada”,
acrescenta ela. A variação segue mais pró-
xima do crescimento médio de 1,9% proje-
tado para o PIB brasileiro.

Se o tarifaço promovido pelos Estados
Unidos praticamente não afeta as duas re-
giões, o choque de custos derivado da guerra
contra o Irã chega sob a forma de preços
mais altos para fertilizantes e diesel, enca-
recendo o frete rodoviário e comprimindo
margens para produtores que já enfrentam
situação financeira delicada. “Há um con-
trapeso relevante”, pondera Giuliana, já que
o petróleo mais caro torna os biocombustíveis
mais competitivos. A participação do seg-
mento na indústria chega a 20% em Mato
Grosso do Sul e a 16% em Tocantins, variando
entre 15,3% em Goiás e 14% em Mato Grosso.
“É este setor que puxa a recuperação indus-
trial no Centro-Oeste neste ano, com alta
projetada de 17,5% após queda de 31,0%

em 2025”, estima a economista.
As projeções para 2027 contemplam al-

guma reação para o Norte, com elevação
prevista de 2,1%, e maior desaceleração no
Centro-Oeste, o que tende a limitar o avanço
do PIB a 2,0% – ainda assim, acima da média
brasileira, estimada em 1,2%.

Investimentos
Ambas regiões chegam a 2026 com in-

vestimentos em níveis ainda elevados, en-
volvendo projetos de maior porte e de ma-
turação mais longa, “com decisão de inves-
timento já tomada e cronograma em anda-
mento, o que os torna menos sensíveis à
Selic corrente”, avalia Guiliana. Conside-
rando projetos com início de operação entre
2025 e 2030, os investimentos nas duas re-
giões aproximam-se de R$ 188,5 bilhões,
entre os quais apenas a Vale participará
com quase 38,0%, cabendo uma fatia de
44,8% ao setor de celulose. Em Goiás, acres-
centa a economista, a Aclara Resources
“executa o Projeto Carina, de terras raras,
em Nova Roma (GO), com R$ 2,8 bilhões e
expectativa de 5,7 mil empregos diretos e
indiretos”. No setor automotivo, ainda no
Estado, acrescenta ela, a “Mitsubishi aporta
R$ 4 bilhões em Catalão (GO), em tecnologias
híbridas e flex, e a Caoa amplia sua fábrica
de Anápolis (GO) com R$ 3 bilhões”. A
Inpasa concluiu no ano passado a usina de
etanol de milho e sorgo, num investimento
de R$ 5,0 bilhões em Sidrolândia (MS), e
mantém projetos em Rondonópolis (MT),
no valor aproximado de R$ 3,5 bilhões, e
em Rio Verde (GO), algo perto de R$ 2,5 bi-
lhões e previsão de geração de mil empregos
diretos e 2 mil indiretos.

2 Mesmo diante de um
mercado muito pressionado,
com custos mais elevados e
margens mais curtas para os
produtores, a Cooperativa
Agroindustrial dos Produto-
res Rurais do Sudoeste Goia-
no (Comigo) conseguiu bater
recordes na geração de re-
sultados, assim como no re-
cebimento e processamento
de grãos. “O foco em eficiên-
cia operacional, disciplina fi-
nanceira e equilíbrio entre
crescimento e geração de re-
sultados”, resume Dourivan
Cruvinel, presidente execu-
tivo da cooperativa, sustentou
o desempenho em 2025 e
deve permitir novo avanço
neste ano.
2 A receita líquida cresceu
25,9% no ano passado, para
R$ 13,775 bilhões, e abriu
espaço para a alta de 20,85%
no resultado líquido, que
passou de R$ 888,109 mi-
lhões para R$ 1,073 bilhão.
Em seu projeto mais ambi-
cioso, a Comigo investe pou-
co mais de R$ 1,3 bilhão na
construção de sua terceira
planta de soja, agora na re-
gião de Palmeiras de Goiás
(GO), integrada à Ferrovia
Norte Sul. Instalada para
processar 6,0 mil toneladas
por dia, a unidade deverá
dobrar a capacidade total
da cooperativa, atualmente
em 5,5 mil toneladas.
2 A Alunorte tem investido
em projetos sustentáveis
como forma de assegurar a
competividade de sua ope-
ração no longo prazo, con-
forme Phillip McIntosh, pre-
sidente da empresa. Entre
outras iniciativas, a Alunorte
já havia investido R$ 1,3 bi-

lhão na substituição de óleo
combustível por gás natural
no processo produtivo e mais
R$ 318,0 milhões na instala-
ção de três caldeiras elétricas,
além de reforçar o uso de
energia elétrica de fontes re-
nováveis.
2 Aqueles investimentos
permitiram reduzir emissões
equivalentes a 1,4 milhão de
toneladas de CO₂ por ano,
representando 35% das emis-
sões da empresa. Em outra
frente, a companhia tem am-
pliado gradualmente a subs-
tituição de carvão por caroço
de açaí nas caldeiras de ge-
ração de vapor. A conversão
integral das três caldeiras em
operação, afirma McIntosh,
deverá trazer uma queda de
1,2 milhão de toneladas de
CO₂ anualmente. No ano pas-
sado, mesmo com queda de
7,1% na receita líquida, o lu-
cro da companhia aumentou
32,4%, de R$ 1,182 bilhão
para R$ 1,565 bilhão.
2 Ao longo de 2021 e 2025,
a Saneamento de Goiás (Sa-
neago), quinta melhor clas-
sificada em seu setor, investiu
R$ 2,80 bilhões em moderni-
zação e em expansão e me-
lhorias dos sistemas de água
e esgoto, equivalente a uma
média anual próxima de R$
560,0 milhões. Neste e no pró-
ximo ano, a operadora espera
investir em torno de R$ 2,382
bilhões, ou quase R$ 1,191
bilhão por ano, o dobro dos
valores investidos nos cinco
anos anteriores, quando o
número de unidades ligadas
às redes de água e esgoto
cresceu em torno de 15%. No
ano passado, a receita líquida
do serviço subiu 7,47%, para

R$ 3,552 bilhões, e acumulou,
na primeira metade deste
ano, elevação de 6,2% em re-
lação ao mesmo período de
2025, mantendo a tendência
de crescimento.
2 A alta de 16,2% nas re-
ceitas líquidas no ano passa-
do, para R$ 47,169 bilhões,
mantendo o grupo como a
maior das regiões Norte e
Centro-Oeste, veio acompa-
nhada de um salto de 342%
no resultado líquido, para
algo ao redor de R$ 1,309 bi-
lhão. Rafael Biasoli, diretor
financeiro da empresa, atri-
bui o desempenho à recupe-
ração da área de grãos e fi-
bras e ao modelo de negócios
adotado, integrando produ-
ção agrícola, originação, lo-
gística, industrialização e
energia.
2 Com frota de mil cami-
nhões, dos quais 106 já rodam
com biodiesel puro (B100),
311 barcaças e 26 empurra-
dores, além de operar nove
terminais portuários, o grupo
arrematou no ano passado o
terminal PAR25, no Porto de
Paranaguá (PR), em consócio
com o grupo Louis Dreyfus
Company (LDC), prevendo in-
vestir R$ 1,0 bilhão no prazo
da concessão. Neste ano, a
Amaggi iniciou o uso de B100
em suas embarcações flu-
viais, inicialmente na hidro-
via do rio Madeira. 
2 Em julho deste ano, o
grupo concluiu a aquisição
de 40% das ações da FS Bio-
energia, envolvendo um
aporte primário de US$ 100
milhões e a compra de ações
de acionistas num valor esti-
mado em US$ 1,0 bilhão. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Crises, guerras e clima afetam
economias regionais neste ano
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João César Almeida

As apostas esportivas, conhecidas como bets, podem
produzir efeitos que vão além das perdas individuais e
atingir o consumo das famílias, a atividade econômica e
o endividamento. Estudo do Centro de Pesquisa em Ma-
croeconomia das Desigualdades (Made), da FEA/USP,
estima que as apostas retiraram entre R$ 120 bilhões e
R$ 141 bilhões da atividade econômica brasileira em
2025, montante equivalente a 0,9% a 1,1% do Produto In-
terno Bruto (PIB). Segundo o levantamento, a perda esti-
mada corresponde a algo entre 40% e 50% de todo o
crescimento registrado pela economia naquele ano. O es-
tudo também calcula uma redução de arrecadação entre
R$ 31,1 bilhões e R$ 54,8 bilhões. Mesmo descontando
aproximadamente R$ 9 bilhões arrecadados diretamente
com as plataformas, o efeito líquido sobre as contas
públicas permaneceria negativo, entre R$ 22 bilhões e
R$ 46 bilhões.

A economista Greice Guerra relaciona esse impacto à
retirada de recursos que poderiam ser direcionados ao
consumo. O problema se torna ainda mais relevante em
um cenário no qual as famílias já convivem com crédito
caro e endividamento elevado. “Aposta não é investimento,
é entretenimento. Esse entretenimento está endividando
as pessoas e isso é muito preocupante. Porque além de
agravar a situação das famílias, retira a possibilidade de
consumo”, afirma. Segundo Greice, quando parte da
renda passa a ser destinada às apostas, a capacidade de
gastar em outras áreas diminui, com reflexos no comércio.
O Sindicato do Comércio Varejista no Estado de Goiás
(Sindilojas-GO) também relaciona parte da redução das
vendas ao redirecionamento de recursos para as plata-
formas. Dinheiro que poderia ser utilizado em roupas,
alimentos e calçados acaba destinado às apostas.

Para a economista, políticas de educação financeira
poderiam contribuir para que consumidores compreen-
dam os riscos associados às apostas e consigam planejar
melhor a utilização da renda. O estudo da USP também
analisou uma possível relação com o aumento do endi-
vidamento. Em uma hipótese considerada extrema pelos
próprios pesquisadores, caso toda a transferência líquida
de R$ 62,5 bilhões para as plataformas tivesse sido fi-
nanciada por novo crédito, o valor representaria cerca
de 14% do crescimento do endividamento das pessoas
físicas em 2025. Naquele ano, o saldo de crédito para
esse público avançou aproximadamente R$ 450 bilhões.
(Especial para O HOJE)

O ritmo da atividade econômica brasileira perdeu força em julho. O Índice de Atividade
Econômica do Banco Central (IBC-Br) registrou queda de 0,2% na comparação com junho, segundo
dados divulgados pelo Banco Central. Foi a segunda retração consecutiva do indicador, depois do
recuo de 0,6% observado no mês anterior. O resultado, calculado com ajuste sazonal, foi influenciado
principalmente pelo desempenho da agropecuária. (Luma Silveira, especial para O HOJE)

Bets reduzem
em até R$ 54,8 bi
a arrecadação e
avançam sobre
renda e saúde  

Apostas podem reduzir capacidade de consumo das famílias
e alimentar ciclos de endividamento e perda de controle

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AUDIÊNCIAS PÚBLICAS
O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) torna público que 
promoverá Audiências Públicas para apresentar, dirimir dúvidas e colher críticas e sugestões relativas 
ao Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA relativo às obras de 
adequação de capacidade com duplicação, implantação, restauração, melhorias de segurança e 
eliminação de pontos críticos na rodovia federal BR-020/GO/BA, trecho no Estado de Goiás, da divisa 
DF/GO ao entroncamento da BR-349, segmento entre o km 0,00 e km 252,50, na divisa GO/BA e 
trecho no Estado da Bahia, subtrecho da divisa GO/BA até a cidade de Barreiras/BA, segmento do 
km 0,00 e km 316,1. O empreendimento é conduzido no âmbito do processo administrativo IBAMA n° 
02001.016413/2019-40, de interesse do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) 
(CNPJ 04.892.707/0001-00), nos termos da Resolução Conama nº 09, de 03 de dezembro de 1987.  
As Audiências Públicas serão realizadas de forma híbrida: sendo presencial nos seguintes locais, dias e 
horários: Dia 21/09/2026 (segunda-feira), às 18:00, em Formosa/GO - Distrito JK, na quadra da Escola 
Municipal Euclides Wicar de Castro Parente Pessoa, localizada na Rua do Campo s/nº - Distrito JK, 
Formosa/GO; Dia 22/09/2026 (terça-feira), às 18:00, em Alvorada do Norte/GO, nas dependências do 
Centro Cultural Professor José Fernandes de Moura, localizado na Avenida José Rodrigues nº 524/572, 
Alvorada do Norte/GO; Dia 23/09/2026 (quarta-feira), às 18:00, em Luís Eduardo Magalhães/BA, nas 
dependências do Auditório da COOPERFARMS - Cooperativa de Produtores Rurais, localizado na 
Rua Clara Akama nº 1282, Luís Eduardo Magalhães/BA; e Dia 24/09/2026 (quinta-feira), às 18:00, em 
Barreiras/BA, nas dependências  da Câmara de Dirigentes Lojistas de Barreiras - CDL – localizado na 
Avenida Antonio Carlos Magalhães nº 898, Jardim Ouro Branco - Centro, CEP 47800-000, Barreiras/
BA. E Também será transmitida ao vivo de forma online no canal oficial do DNIT https://www.youtube.
com/@dnitoficial. O Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental 
encontram-se disponíveis para consulta no endereço eletrônico: https://ibamagovbr.sharepoint.com/:f:/s/
EstudosAmbientais/IgD5eFNXL8jcS7lxujbKLx73AR9dYG1SQvRpvvQouhmOi7w, no QR code abaixo e 
nos seguintes locais: Superintendência do IBAMA no Estado de Goiás (SUPES/GO): Rua 229, nº 95, 
Setor Universitário, CEP 74605-090, Goiânia/GO; Superintendência do IBAMA no Estado de Bahia 
(SUPES/BA): 1ª Avenida Centro Administrativo da Bahia, 160, 1º andar - Centro Administrativo da 
Bahia; CEP 41745-001, Salvador/BA; Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 
de Goiás: Palácio Pedro Ludovico Teixeira, Rua 82, n° 400, 1° Andar, Setor Sul - CEP: 74.015-908, 
Goiânia/GO; Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado da Bahia (INEMA/BA): Avenida 
Luís Viana Filho, nº 600, 6ª Avenida - CEP: 41.745-900, Salvador/BA; Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional - IPHAN: SEPS 702/902, Centro Empresarial Brasília Torre Iphan - Asa Sul, CEP: 
70390-025, Brasília/DF; Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA: Desenvolvimento -  
CEP: 70057-900, Brasília - DF; Prefeitura Municipal de Formosa: Praça Rui Barbosa, nº 208, centro - 
CEP: 73801-220, Formosa/GO; Câmara Municipal de Formosa: Praça Rui Barbosa, nº 70, Centro - CEP: 
73801-220, Formosa/GO; Prefeitura Municipal de Vila Boa: Rua Antônio Costa, Qd. 35, Setor Jardim 
Nova Aurora, CEP: 73825-000 - Vila Boa/GO; Câmara Municipal de Vila Boa: Praça dos Três Poderes, 
s/n, Bairro Jardim Nova Aurora - CEP: 73825-000 - Vila Boa/GO; Prefeitura Municipal de Flores de Goiás: 
Praça da Matriz, nº 44 - CEP: 73890-000 - Flores de Goiás/GO; Câmara Municipal de Flores de Goiás: 
Rua 05, nº 1; CEP: 73890-000 - Flores de Goiás/GO; Prefeitura Municipal de Alvorada do Norte: Avenida 
Dona Gercina Rodrigues de Miranda, s/n - CEP: 73950-000, Alvorada do Norte/GO; Câmara Municipal de 
Alvorada do Norte: Rua Rufino Alves Santos, s/n, Setor Ipiranga, CEP: 73950-000 - Alvorada do Norte/
GO; Prefeitura Municipal de Simolândia: Praça das Flores, nº 1, Centro, CEP: 73930-000 - Simolândia/
GO; Câmara Municipal de Simolândia: Praça das Flores, nº 1, Centro - CEP: 73930-000, Simolândia/
GO; Prefeitura Municipal de Posse: Avenida Padre Trajano, nº 55, Centro, CEP: 73900-000 - Posse/GO; 
Câmara Municipal de Posse: CEP: 73900-000 - Posse/GO; Prefeitura Municipal de Guarani de Goiás: Av. 
Savagé Alves de Oliveira, s/n - CEP: 73910-000 - Guarani de Goiás/GO; Câmara Municipal de Guarani 
de Goiás: Avenida Castelo Branco, s/n, Centro - CEP: 73910-000 - Guarani de Goiás/GO; Prefeitura 
Municipal de Correntina: Rua da Chácara, nº 445, CEP: 47650-000 - Correntina/BA; Câmara Municipal 
de Correntina: Praça Valderina Coimbra Costa, nº 66, CEP: 47650-000 - Correntina/BA; Prefeitura 
Municipal de São Desidério: Praça Emerson Barbosa, nº 01, Centro, CEP: 47820-000 - São Desidério/
BA; Câmara Municipal de São Desidério: Avenida ACM, 191, Bairro Felisberto Ferreira dos Anjos, CEP: 
47820-000 - São Desidério/BA; Prefeitura Municipal de Luís Eduardo Magalhães: Avenida Octagonal, 
nº04, Praça dos Três Poderes, Bairro Jardim Imperial, CEP: 47.864- 090 - Luís Eduardo Magalhães/
BA; Câmara Municipal de Luís Eduardo Magalhães: Rua Octogonal, nº 384- Jardim Imperial, CEP:  
47850-000 - Luís Eduardo Magalhães/BA; Prefeitura Municipal de Barreiras: Rua Edigar de Deus Pitta, 
nº 914, Aratu, CEP: 47806-146 - Barreiras/BA; Câmara Municipal de Barreiras: Avenida 
Clériston Andrade, nº 1353, Centro, CEP: 47800-000 - Barreiras/BA. Para mais informações 
gerais e disponibilidade gratuita de transporte: entre em contato pelo 08007770733, 
whatsapp (11) 991917836 e email audienciasdnit@jgpconsultoria.com.br. Como órgão 
licenciador, seguem os contatos do IBAMA: Linha Verde 0800618080 e pela internet no  
https://www.gov.br/ibama/pt-br/canais_atendimento/fale-conosco#ouvidoria. 
Sua participação é muito importante. Participe! 



Na disputa pelo governo
do Distrito Federal (GDF),
Filippelli também avalia o
peso político do ex-governa-
dor José Roberto Arruda
(PSD). O ex-deputado reco-
nhece a experiência acumu-
lada por Arruda e sua capa-
cidade de mobilização elei-
toral. Para Filippelli, o ex-
governador do PSD possui
uma trajetória que não pode
ser ignorada na formação
do cenário eleitoral.

“Ele [Arruda] tem um pa-
trimônio eleitoral muito gran-
de. Agora, tudo tem seu mo-
mento”, afirma, ao considerar
que a atual configuração polí-

tica do Distrito Federal é dife-
rente daquela existente quan-
do o ex-governador esteve no
comando do Buriti.

Celina
Nesse cenário, o ex-vice-

governador declara apoio à
governadora Celina Leão. Fi-
lippelli afirma que sua decisão
não ocorre por obrigação par-
tidária, mas por uma avaliação
pessoal sobre o cenário político
e administrativo do Distrito
Federal. Celina assumiu o go-
verno após a saída de Ibaneis
Rocha (MDB) para disputar
uma vaga no Senado. Depois,
Ibaneis acabou por desistir da

candidatura.
O apoio de Filippelli tam-

bém leva em consideração o
fato de Celina ser a primeira

mulher a comandar o Gover-
no do Distrito Federal em
uma sucessão que poderá co-
locá-la na disputa por um

mandato próprio. Para o ex-
vice-governador, esse aspecto
possui importância política
em um momento em que a
participação feminina nas es-
truturas de poder está no cen-
tro do debate.

“Eu tenho plena consciên-
cia política que o melhor para
o Distrito Federal é a gover-
nadora Celina”, declara Filip-
pelli. Na avaliação do emede-
bista, a chefe do GDF conse-
guiu aproveitar os mais de
cinco meses à frente do Exe-
cutivo para construir uma
imagem própria e apresentar
resultados administrativos.
(Especial para O HOJE)
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Bruno Goulart

O ex-deputado federal e
ex-vice-governador do Distrito
Federal Tadeu Filippelli (MDB)
defende o protagonismo do
partido na política de Brasília
ao afirmar que a legenda che-
ga às eleições deste ano com
condições de ampliar sua re-
presentação no Congresso e
na Câmara Legislativa. Ao pro-
grama Momento Político, do
Grupo O HOJE, conduzida pelo
jornalista Wilson Silvestre, em
Brasília, Filippelli também
analisa a sucessão no Palácio
do Buriti, fala sobre a trajetó-
ria do ex-governador José Ro-
berto Arruda (PSD) e declara
apoio à reeleição da governa-
dora Celina Leão (PP).

Com quatro mandatos
como deputado federal e pas-
sagem pela vice-governadoria
do Distrito Federal entre 2011
e 2014, durante a gestão de
Agnelo Queiroz (PT), Filippelli
é uma das figuras históricas
do MDB brasiliense. A entre-
vista começa justamente com
uma avaliação sobre o espaço
ocupado pelo partido ao longo
das últimas décadas. Ao ser
questionado sobre a perda de
protagonismo do MDB depois
da saída de Joaquim Roriz do
centro da política local, o ex-
vice-governador apresenta
uma interpretação diferente.
Para Filippelli, apesar das di-
visões internas e do surgi-
mento de novas legendas, o
MDB nunca deixou de exercer
influência na política do Dis-
trito Federal.

Segundo o ex-deputado, a

história do MDB precisa ser
analisada levando em consi-
deração as características pró-
prias de Brasília. A capital fe-
deral não possui municípios,
prefeitos ou vereadores. A es-
trutura política local é for-
mada pelo governador, vice-
governador, senadores, de-
putados federais e deputados
distritais. Essa configuração,
segundo Filippelli, fez com
que a atuação partidária no
DF tivesse características di-
ferentes das observadas em
outros Estados.

Na avaliação de Filippelli,
a característica mais marcante
da legenda é justamente a ca-
pacidade de reunir diferentes
correntes políticas. O ex-depu-
tado afirma que o MDB possui
uma estrutura nacional, mas
cada diretório regional apre-
senta suas próprias caracte-
rísticas e prioridades. Ao longo
dos anos, essa diversidade pro-
vocou divisões e mudanças de
posicionamento, mas também
permitiu ao partido manter
presença em diferentes regiões
do País. “O MDB, desde o início
da representação política em
Brasília, sempre foi um partido
importante”, afirma.

O ex-vice-governador tam-
bém destaca a influência de
Joaquim Roriz na história po-
lítica do Distrito Federal. Se-
gundo Filippelli, Roriz chegou
a construir uma liderança pes-

soal que, em determinados mo-
mentos, era maior do que a
própria estrutura partidária.
Ainda assim, o MDB conseguiu
permanecer no cenário político
mesmo depois da saída de Ro-
riz e da criação ou fortaleci-
mento de outras legendas. Fi-
lippelli cita o surgimento de
partidos como PT e PSDB e
lembra que parte da classe po-
lítica que passou a atuar nessas
siglas teve origem nas disputas
e nos movimentos internos do
antigo PMDB.

Deputados
A reconstrução da força

eleitoral do MDB também é
destacada pelo ex-deputado.
Filippelli afirma que a legenda
conseguiu voltar a ter repre-
sentação na Câmara dos De-
putados em eleições sucessivas
e manteve participação nas
disputas majoritárias do Dis-
trito Federal. Na prática, o
partido passou a ocupar no-
vamente espaços nas chapas
para governador, vice-gover-
nador e senador, além de pre-
servar uma bancada na Câ-
mara Legislativa.

Para a eleição deste ano, a
meta é ampliar a representa-
ção federal. Questionado se o
MDB teria condições de eleger
dois ou três deputados fede-
rais, Filippelli considera que
três cadeiras seriam uma ta-
refa muito difícil, embora o

partido já tenha alcançado
esse número no passado. Para
o ex-vice-governador do DF,
a eleição de dois deputados
federais é uma possibilidade
concreta diante da composi-
ção da chapa.

O partido conta com nove
candidatos à Câmara Federal
para uma disputa que envolve
oito vagas destinadas ao Dis-
trito Federal. Filippelli chama
atenção para as mudanças
nas regras eleitorais e para o
fim das coligações proporcio-
nais, que, segundo a liderança
emedebista, aumentaram a
dificuldade para os partidos
conquistarem cadeiras. Agora,
as legendas precisam organi-
zar chapas competitivas e al-
cançar os critérios necessários
para participar da distribuição
das vagas.

“Nós faremos o segundo
na recontagem”, diz Filippelli
ao explicar sua expectativa
de que o MDB consiga chegar
a duas cadeiras. O ex-vice-
governador também avalia a
situação da legenda na Câ-
mara Legislativa. Atualmente,
o MDB possui cinco deputa-
dos distritais, mas apenas três
foram eleitos originalmente
pela sigla na última eleição.
Outros dois parlamentares
migraram posteriormente
para o partido. Filippelli con-
sidera possível manter os qua-
tro nomes na Casa.

Eu tenho plena
consciência política
que o melhor para
o Distrito Federal 
é a governadora
Celina”

Filippelli defende protagonismo do
MDB e apoia a reeleição de Celina

tadeu filippelliEntrEvista

{{ A gente tinha a convicção de que a qualidade do governo [Celina 
Leão (PP)] seria fundamental para esse avanço [nas pesquisas]”

Ex-deputado e 
ex-vice-governador
do DF afirma que
partido recuperou
espaço na política
brasiliense,
projeta duas
cadeiras na
Câmara dos
Deputados e
avalia que Celina
tem condições 
de avançar na
disputa pelo
Palácio do Buriti

{{

O MDB, desde 
o início da
representação
política em Brasília,
sempre foi um
partido importante”

{{

Eu acredito que o
MDB faça dois
deputados federais
nessa eleição”

{{

Arruda não conta com a mesma configuração de quando foi eleito

“Arruda tem patrimônio. Agora, tudo tem seu tempo”

Fotos: O HOJE
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Petista quer discutir alternativas para reduzir a tensão 
entre os ministros Alexandre de Moraes e André Mendonça

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) pretende se
reunir nos próximos dias com o presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, para tratar da crise
interna provocada pelo caso Banco Master. Segundo relatos
de aliados, o petista quer discutir alternativas para reduzir
a tensão entre os ministros Alexandre de Moraes e André
Mendonça, após a sessão de terça-feira (15).

A reunião foi cogitada depois de Flávio Dino inter-
romper, com um pedido de vista, a análise sobre a possi-
bilidade de abertura de investigação contra Moraes. O
movimento suspendeu a discussão na Corte e ampliou o
debate sobre a condução do caso. Lula também avalia
conversar com Dino para solicitar a devolução do processo,
embora ainda não tenha definido se fará o pedido.

Em entrevista ao podcast Desce a Letra Show nesta
quarta-feira (16), Lula afirmou que Fachin tem a respon-
sabilidade de impedir que a crise do Supremo produza
reflexos sobre o processo eleitoral de outubro. O presidente
defendeu que eventuais acusações sejam investigadas
com direito de defesa e disse que qualquer pessoa que te-
nha cometido um delito deve responder por seus atos.

Nos bastidores, aliados do presidente avaliam que a
sessão de terça-feira aumentou o desgaste político em
torno do episódio. Lula também voltou a defender mu-
danças no Judiciário e afirmou que a imagem da
Suprema Corte não pode ser comprometida pela crise.
(Eduardo Silva, especial para O HOJE)

Lula pretende
procurar Fachin
para discutir
crise no STF

Ricardo Stuckert

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Nilson Gomes-Carneiro

O leitor não vai encontrar
aqui os queixosos que procu-
ram os repórteres de O HOJE
para reclamar de seus líderes
partidários, pois simplesmente
todos pedem que os lamentos
fiquem em off, ou seja, se di-
vulgados não lhes podem ser
atribuídos. A verdade é que os
candidatos a deputado estadual
e federal estão comendo o pão
que seus majoritários amassam,
apenas pão, sem margarina
nem café. Falta de dinheiro não
é, pois os governadoriáveis es-
tão nadando em notas de R$
200 e para a turma proporcio-
nal, nada. Apenas dos diretórios
nacionais, as quatro maiores
campanhas já receberam R$
28 milhões.

Parece pouco, para quem
está se acostumando aos bilhões
das roubalheiras como a do
INSS e do Banco Master, mas é
um sonho de fortuna para
quem está sobrevivendo de mi-
galhas, como os santinhos. Um
candidato a deputado que está
sem mandato ouviu do jorna-
lista o número expressivo e
xingou gritando ao celular:
“Onde esses (palavrão) enfia-

ram os 28 milhões?”. O repórter
respondeu que não sabia. Ele
completou, já com a voz baixa,
só que com mágoa: “Pra mim,
mesmo, não veio 1 tostão”. O
PT nacional mandou R$ 3 mi-
lhões e 460 mil para Luis Cesar
Bueno. O PSDB, R$ 6 milhões e
500 para Marconi Perillo. O
MDB, R$ 7 milhões para Daniel
Vilela. O campeão foi Wilder
Morais, com os R$ 11 milhões
recebidos do PL.

Por ser caixa 1, é uma quan-
tia considerável. Claro, o caixa
2 é muito maior, ou pelo menos
era, porque ninguém está que-
rendo doar para políticos, muito
menos para proporcional, me-
nos ainda para quem não tem
cargo. Os deputados com man-
dato, os multimilionários e os
ex-ocupantes de 1º escalão no
Estado e em grandes cidades
estão com dinheiro para pelar
porco, porém, os demais são
os porcos pelados. Só que a
massa dos sem-verba é funda-
mental para eleger os figurões.
Na eleição passada, o quociente
eleitoral de Goiás para deputado
federal foi de 202.332 votos e
somente Silvye Alves (254.653)
o alcançou. Gustavo Gayer pas-
sou perto (200.586), mas preci-

sou dos colegas do PL para ga-
nhar. Ainda que os coitadinhos
que falam rápido no horário
eleitoral, de maneira canhestra,
percam até o caminho de casa,
mesmo assim suas mixarias
são necessárias.

O HOJE conversou com can-
didatos a deputado dos quatro
partidos com maiores índices
nas pesquisas para o Governo
de Goiás, além de PP, PRD, PSD
e União Brasil, prometendo que
não revelaria suas identidades.
Mesmo com anonimato garan-
tido, a choradeira foi igual. Os
únicos satisfeitos são os que
pretendem chegar à Assembleia
e estão fazendo dobradinhas
com os endinheirados, tipo Bru-

no Peixoto (UB) e Magda Mo-
fatto (PL), que são ricos e não
muquiranas. Os demais, estão
ganindo atrás de dinheiro. Um
deles, servidor público, confes-
sou que se candidata “toda vez”
para ficar três meses à toa, re-
cebendo do poder público sem
trabalhar e do seu federal, tam-
bém fazendo nada.

A pior situação é dos que
ainda acham que a ponte entre
a miséria e uma cadeira no Le-
gislativo é algum trocado que
o partido der. Mesmo os gigan-
tes, como o MDB e PP, são espi-
nafrados pelos candidatos a de-
putado estadual. E há o sério
risco de as chapas tomarem
Ozempic e emagrecerem de

uma hora para outra. Pipocam
algumas saídas oficiais, como
a de Flávia do Maguito (que é
bilionária), de Santana Gomes
(que mal tem o da boia e dos
boletos) e de Pedro Sales (ser-
vidor do Supremo Tribunal Fe-
deral – a turma que não presta
lá é outra). Numa sigla menor,
um concorrente disse a O HOJE
que há o risco de desistência
em massa, “talvez até da chapa
toda”, porque só o presidente
do diretório, que também está
candidato, parece desfrutar das
benesses financeiras. No PSDB,
a tristeza é maior que a do
Jeca. Os rivais PT e PL são um-
bilicais na hora das críticas.
(Especial para O HOJE)

Candidatos a deputado estadual e federal estão comendo o pão 
que seus majoritários amassam, apenas pão, sem margarina nem café

Desistência de postulantes se deve 
à falta de recursos, que os partidos
enviam, mas candidatos majoritários
repassam a conta-gota aos proporcionais

Majoritários ficam com todo o
dinheiro, nada para deputados

Marcelo Camargo/ABr

Dono do Judiciário 
As investigações da Polícia Federal indi-

cam que Daniel Vorcaro, o “banqueiro” do
Master, tinha o projeto de se aproximar de
todos os ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral e Superior Tribunal de Justiça com o
intuito de garantir quase R$ 10 bilhões em
créditos subjudice. Ele pagou perto de R$ 1
bilhão por papéis podres que chegam a R$
9 bilhões os quais as usinas falidas cobram
da União por políticas de controle de preços
de açúcar e álcool nos anos 80. A aposta era
arriscada demais para perder o dinheiro.
Então Vorcaro, conforme mensagens expos-
tas pela PF, fez um approach por whatsapp
com diferentes pessoas ligadas aos ministros
do Judiciário, como filhos e esposas. Em al-
guns casos diretamente com os próprios
ministros.  Seu maior projeto era controlar
o Judiciário para garantir sentenças favo-
ráveis sobre esses recebíveis. 

Brasil sobrevive
Dois expoentes do mercado financeiro de

São Paulo consultados pela Coluna nesta se-
mana dão a sentença de como vai o termô-
metro do dinheiro diante da crise no STF:
“vai dar em nada”, resumem, sobre o futuro
de Alexandre de Moraes. 

Radiografia da crise
A plataforma Taboola monitorou na in-

ternet a novela do STF na terça-feira:  O
termo “STF” atingiu 17 milhões de pageviews
(+128%); O nome de Daniel Vorcaro somou
11 milhões de acessos (+143%); A busca/inte-
resse por Andrei Rodrigues (DG da PF) regis-
trou disparada impressionante de +5.528%
(2 milhões de pageviews); Ministros como
Edson Fachin (+779%) e André Mendonça
(+460%) lideram picos de audiência.

Embolou
A disputa para as duas vagas ao Senado

em Alagoas está a mais embolada do País.
Há um empate técnico entre o senador Renan
Calheiros (MDB), Marina JHC (PSDB) (esposa
do ex-prefeito da capital) e o ex-presidente
da Câmara Arthur Lira (PP). Todos registram
entre 19% e 22% das intenções de votos.

Identidade digital
A identidade digital se tornou o

foco da defesa cibernética das organi-
zações, aponta o Think Ahead Report
2026, da SEK: 71% dos acessos iniciais
em incidentes no último ano foram
via identidades comprometidas, supe-
rando vulnerabilidades técnicas. O
tempo médio entre acesso e a movi-
mentação lateral caiu para 29 minutos
(queda de 65% em relação ao ano an-
terior), segundo o CrowdStrike 2026
Global Threat Report.

Alagoano$
Uma estatística curiosa chamou a

atenção ontem quando a Caixa divul-
gou a lista de cidades onde houve bi-
lhetes premiados da Lotofácil da In-
dependência. Maceió liderou os prê-
mios nacionais: foram 20 bilhetes da
capital com 14 pontos acertados (do
total de 15), em 17 lotéricas diferentes
– e outros 3 foram por canais eletrô-
nicos. Cada um levou R$ 2.762,74. Ao
todo no país foram 8.978 apostas que
acertaram 14 pontos. 

Ponto Final
O Brasil é o País onde os gestores

públicos trocam o “vou chegar lá e fa-
zer diferente” por “agora é a minha
vez....”

Esplanadeira
#West Shopping (RJ) promove hoje

ação de acolhimento no Setembro Ama-
relo. #ENGIE tem até hoje inscrições
para 3 desafios de inovação:
sc.acate.com.br/engie. #Belgo Arames
apresenta versatilidade do arame de
aço na CASACOR Minas. #Filme “Em
forma de sonhos” (Direcional Enge-
nharia) será premiado em Cannes. #Am-
bev e Yunus criam Instituto BORA para
mobilizar empresas à inclusão produ-
tiva. #Sociedade de Patologia Clínica/Me-
dicina Laboratorial promove até ama-
nhã 58º CBPC/ML, em Florianópolis.
(Especial para O HOJE)
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Thais Muniz

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reelei-
ção Celina Leão (PP) foi ques-
tionada nesta quarta-feira (16)
sobre novas mensagens atri-
buídas ao ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro, que mencionam
o nome da chefe do Palácio
do Buriti nas tratativas que
envolvem a compra do Banco
Master pelo Banco de Brasília
(BRB). Durante sabatina do
SBT Brasília, Celina afirmou
que sempre se posicionou con-
tra a operação e disse que
não tinha contato direto com
Vorcaro.

Logo no início da sabatina,
os entrevistadores questiona-
ram Celina após a divulgação
de mensagens extraídas do ce-
lular do ex-banqueiro e anali-
sadas no âmbito das investi-
gações do caso. Em uma re-
portagem publicada pela Folha
de S.Paulo, Vorcaro teria dito
a um publicitário do Distrito
Federal que Celina participou
das negociações para a aqui-
sição do Master. A publicação
também registra que Celina
contesta essa versão e afirma
que era contrária ao negócio.

Na sabatina, a governadora
apresentou sua versão sobre
o conteúdo divulgado. Celina
afirmou que as mensagens
mostram Vorcaro irritado com
declarações públicas feitas por
ela sobre a operação.

“Isso vem a reafirmar aqui-
lo que eu falo desde o começo.
A conversa entre os dois, se-
gundo a Folha de São Paulo,
porque nós não tivemos nem
acesso a esse diálogo completo,
era que eles estavam indigna-
dos com uma matéria minha
que havia saído no O Globo,
onde eu falava que eu era con-

trária à compra do BRB e que
eu poderia, inclusive, desfazer
o negócio”, declarou.

Celina afirma não ter
contato com Vorcaro

Ao explicar o conteúdo das
mensagens, Celina fez questão
de destacar que não existia
uma relação direta com o ex-
banqueiro. A governadora afir-
mou que as referências ao seu
nome ocorreram em uma con-
versa entre terceiros. “Então,
é uma conversa de terceiros
falando sobre isso e, na própria

conversa, Daniel Vorcaro se
diz indignado comigo, porque
eu estava desacreditando o
Master e a operação e que isso
precisava de ter umas ações
enérgicas contra a nossa pes-
soa”, afirmou.

Na sequência, Celina ques-
tionou por que Vorcaro teria
falando sobre a governadora
dessa forma, como se os dois
tivessem algum tipo de rela-
cionamento direto. “Você ima-
gina, se eu tivesse algum re-
lacionamento com Daniel Vor-
caro, ele não ligaria para
mim? Ele não mandaria uma
mensagem para mim? Ele es-
tava comentando sobre a nos-
sa pessoa como uma terceira
pessoa”, disse.

A governadora voltou ao
ponto e afirmou de maneira
direta que não possui o telefo-
ne do ex-banqueiro e não man-
tém contato com Vorcaro. “O
sigilo dele está quebrado, eu
não tenho contato com Daniel
Vorcaro. Ele falava ali, inclu-
sive, que ele tinha que me ata-
car, porque eu fazia ali uma
reportagem”, declarou.

Segundo Celina, a reporta-
gem mencionada nas mensa-

gens havia sido publicada me-
ses antes de surgirem os indí-
cios de irregularidades rela-
cionados ao Banco Master. Ela
também explicou por que ha-
via se colocado contra a ope-
ração. “Isso foi seis meses antes
de qualquer rastro de ilicitude.
E por que eu era contrária à
compra do Master? Porque eu
achava que o BRB precisava
de cumprir um propósito no
Distrito Federal”, afirmou.

Governadora diz que
críticas foram públicas

Celina também afirmou que
as novas mensagens não mu-
dariam sua versão sobre o epi-
sódio. Na entrevista, a gover-
nadora disse que já havia cri-
ticado a operação em outras
oportunidades e voltou a men-
cionar que Vorcaro não tinha
seu telefone. “O diálogo que
veio a ser mostrado ontem re-
força ainda mais a minha pos-
tura. Eu fui criticada por Daniel
Vorcaro no diálogo dele com
o seu influenciador, o seu ar-
ticulador”, declarou.

A chefe do Palácio do Bu-
riti explicou, na avaliação
apresentada durante a saba-

tina, que a ausência de con-
tato direto entre os dois seria
um elemento relevante para
a interpretação das mensa-
gens. “O Vorcaro não tem meu
telefone, eu acho que isso fi-
cou mais claro a partir dessa
matéria onde o próprio Vor-
caro fala que eu desacredita-
va o Master, e eu fiz isso por
várias vezes, não foi só essa
matéria”, afirmou.

Ao final da resposta sobre
as mensagens, Celina reiterou
sua posição em relação ao
negócio. “Fui contrária a qual-
quer tipo de negociação e eu
tenho certeza que isso fica
claro cada dia mais para o
eleitor”, disse.

A reportagem da Folha que
motivou o questionamento re-
gistra, por outro lado, que Vor-
caro contestou a versão de Ce-
lina de que havia ficado fora
da negociação. Segundo o con-
teúdo divulgado pelo jornal, o
ex-banqueiro teria afirmado,
em mensagens com o publici-
tário Thiago Miranda, que a
então vice-governadora teriaa
participado das tratativas e te-
ria se preservado politicamente
ao declarar o contrário.

Ainda no bloco dedicado
ao Banco Master, Celina foi
questionada sobre a divulgação
do balanço do BRB e sobre a
cobrança para que a instituição
apresente os dados financeiros
durante o período eleitoral. A
governadora respondeu que o
calendário de divulgação das
informações do banco não es-
taria relacionado à disputa
eleitoral. “O balanço do BRB
não segue calendário eleitoral,
ele segue um calendário téc-
nico, não eleitoral”, afirmou.

Celina também falou sobre
o pedido de aval para uma
operação de crédito envolven-
do o banco. Segundo a gover-
nadora, o pedido apresentado
ao governo federal não repre-
sentaria uma participação fi-
nanceira direta do Distrito Fe-
deral, mas uma garantia para
permitir que o consórcio de
instituições financeiras con-
cedesse o aval necessário. “O
que se pede naquela ação que
eu consegui com o ministro
Fux, de subir a ação, não era
uma participação financeira
do governo do Distrito Federal,
era um aval para que o con-
sórcio dos bancos me desse

esse aval”, declarou.
O governo do Distrito Fe-

deral entrou no Supremo Tri-
bunal Federal com um pedido
para que a União fosse fiadora
de um empréstimo de até R$
6,6 bilhões destinado ao BRB.
A solicitação está relacionada
às dificuldades financeiras
da instituição após operações
envolvendo ativos do Banco
Master. No decorrer da sa-

batina, Celina criticou a con-
dução do governo federal no
processo e afirmou que a au-
sência do aval dificultou a
solução que vinha sendo bus-
cada para o BRB.

“Hoje, eu tenho certeza ab-
soluta que há uma inércia total
do governo federal, e que o
objetivo deles é realmente que
o banco venha a ter um outro
desfecho, que não seja o des-

fecho que a gente estava tra-
balhando para isso”, disse.

Questionada sobre a pos-
sibilidade de o BRB ser priva-
tizado ou quebrar, a gover-
nadora afirmou que o Execu-
tivo local trabalha por meio
de medidas judiciais e ações
para recuperar recursos que,
segundo ela, deveriam retor-
nar ao banco. “A garantia é a
seriedade do que nós estamos

trabalhando. Com todas as
perspectivas, com todas as
ações judiciais”, afirmou.

Discussão na Justiça
A chefe do GDF citou como

exemplo recursos relacionados
ao Governo da Bahia e outros
fluxos financeiros que, con-
forme sua declaração, estariam
sendo movimentados em ou-
tras instituições. “Nós temos
vários outros fluxos financeiros
que são do BRB, que estão cor-
rendo em outro banco, que
nós não conseguimos recupe-
rar para o BRB, e eu tenho ju-
dicializado isso”, declarou.

Celina disse ainda que pre-
tende continuar recorrendo à
Justiça em defesa dos interesses
do banco e mencionou uma
reclamação relacionada ao Tri-
bunal de Justiça da Bahia. “Nós
estamos com várias ações, con-
seguimos várias decisões e até
descumprimento de decisão
hoje acontece do TJ da Bahia,
que não cumpre a decisão do
ministro Fux, nós entramos
com uma reclamação para que
eles voltem esse fluxo finan-
ceiro para o BRB”, concluiu.
(Especial para O HOJE)

A governadora respondeu que o calendário de divulgação das 
informações do banco não estaria relacionado à disputa eleitoral

Governadora 
foi questionada 
sobre mensagens
atribuídas a Daniel
Vorcaro e também
falou sobre a
situação do BRB

Celina: “Fui contrária a qualquer
tipo de negociação [com o Master]” 

Reprodução/SBT Brasília

Gustavo Moreno/STF

“Balanço do BRB não segue calendário eleitoral, mas técnico”

Na sabatina do 

SBT Brasília, Celina

disse que sempre se

posicionou contra 

a operação e que

não tinha contato

direto com Vorcaro
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Luiz Felipe Pereira 

O Flamengo entra em cam-
po nesta quinta-feira (17) para
confirmar a classificação à se-
mifinal da Copa Libertadores.
O Rubro-Negro recebe o In-
dependiente del Valle, às
21h30, no Maracanã, pelo jogo
de volta das quartas de final.
Na primeira partida, disputa-
da em Quito, a equipe carioca
venceu por 2 a 0, com gols de
Bruno Henrique e Léo Pereira,
e abriu vantagem importante
no confronto.

Com o resultado construído
no Equador, o Flamengo avan-
ça com empate ou derrota por
até um gol de diferença. Caso
os equatorianos vençam por
dois gols, a vaga será definida
nos pênaltis. Para eliminar o
Rubro-Negro diretamente, o
Del Valle precisa vencer por
três ou mais gols.

A equipe comandada por
Leonardo Jardim chega ao
duelo embalada também pela
liderança do Campeonato Bra-
sileiro. No último domingo, o
Flamengo venceu o Corint-
hians por 2 a 1, no Maracanã,
e chegou aos 57 pontos, um a
mais que o Palmeiras. Agora,
o foco volta a ser a Libertado-

res, competição em que o clu-
be busca o quinto título de
sua história.

O técnico português deve
manter a base que venceu o
Del Valle no primeiro jogo.
A principal dúvida está no
ataque. Bruno Henrique foi
titular na partida de ida e
marcou um dos gols da vitó-
ria, enquanto Pedro aparece
como alternativa para come-
çar o confronto no Maraca-
nã. O atacante tem sido uti-
lizado por Jardim ao longo
da temporada e pode ganhar
espaço em casa.

No meio-campo, Erick Pul-
gar deve retornar à equipe ti-
tular. O chileno foi poupado
no Campeonato Brasileiro e
está à disposição para a deci-
são. A defesa deve ser formada

por Emerson Royal, Léo Ortiz,
Léo Pereira e Ayrton Lucas,
com Agustín Rossi no gol.

O Independiente del Valle
chega ao Rio de Janeiro pres-
sionado pela necessidade de
buscar o resultado. A equipe
equatoriana terá de mudar a
postura apresentada no pri-
meiro confronto, quando criou
poucas oportunidades e aca-
bou derrotada por dois gols
de diferença.

O clube comandado por Joa-
quín Papa aposta na qualidade
de jogadores como Junior Sor-
noza e Carlos González para
tentar dificultar a vida do Fla-
mengo. O Del Valle já foi vice-
campeão da Libertadores, em
2016, e chega às quartas de fi-
nal após eliminar o Tolima, da
Colômbia, nas oitavas.

Quem avançar enfrentará
Corinthians ou Estudiantes
na semifinal. No outro lado
da chave, Palmeiras e Flumi-
nense já garantiram suas va-
gas entre os quatro melhores

da competição. 
Até o fechamento desta

edição, o resultado de Corint-
hians x Estudiantes ainda
não estava definido. (Espe-
cial para O Hoje)

téCNiCaFICHA
Flamengo x Independiente del Valle

Competição: Copa Libertadores – quartas de final, jogo de volta
Data: quinta-feira, 17 de setembro. Horário: 21h30. Local: Mara-
canã, Rio de Janeiro. Transmissão: esPN e Disney+.

Flamengo: Rossi; emerson
Royal, Léo ortiz, Léo Pereira
e ayrton Lucas; Pulgar, Jorgi-
nho; arrascaeta, Carrascal e
samuel Lino; bruno Henrique. 

Técnico: Leonardo Jardim.

Independiente del Valle: al-
dair Quintana; Daykol Romero,
Mateo Carabajal, Richard
schunke e Layan Loor; Jordy
alcívar, Hugo Quintana e Junior
sornoza; arón Rodríguez, emer-
son Pata e Carlos González.
Técnico: Joaquín Papa.

8 n ESPORTES

Rubro-Negro
recebe time
equatoriano no
Maracanã com
vantagem de 2
a 0 construída
na partida de
ida, em Quito

DEfEnDEnDo o título 

Flamengo venceu o Independiente del Valle por 2 a 0 no Equador e joga por empate ou derrota por até um gol no Maracanã

Divulgação/Flamengo 

A noite de quarta-feira (16)
foi de emoção para os clubes
brasileiros nas competições con-
tinentais. Palmeiras e Atlético-
MG sofreram, precisaram su-
perar momentos de adversida-
de e contaram com atuações
decisivas de seus goleiros para
avançar às semifinais da Copa
Libertadores e da Copa Sul-
Americana, respectivamente.

Em Quito, o Palmeiras ga-
rantiu a classificação após per-
der para a LDU por 3 a 2 no
tempo normal e vencer por 4
a 3 na disputa por pênaltis. A
equipe de Abel Ferreira che-
gou ao Equador com a vanta-
gem de 1 a 0 conquistada no
Allianz Parque, mas encontrou
dificuldades diante da pressão
dos donos da casa e dos efeitos
da altitude.

Na etapa final, Vitor Roque

voltou a colocar os paulistas
em vantagem, deixando a clas-
sificação encaminhada. No en-
tanto, a LDU reagiu e virou o
placar com dois gols de Michael
Estrada, igualando o confronto
no agregado e levando a deci-
são para as penalidades.

Nas cobranças, o goleiro
Carlos Miguel assumiu o pro-
tagonismo. Com duas defesas,
ele garantiu a vitória por 4 a 3
e colocou o Palmeiras entre os
quatro melhores da Liberta-
dores. Agora, o adversário será
o Fluminense na disputa por
uma vaga na final.

Se o Palmeiras sofreu na
altitude, o Atlético-MG prota-
gonizou uma reação épica
diante de sua torcida na Arena
MRV. Derrotado por 2 a 0 pelo
Santos na partida de ida das
quartas de final da Copa Sul-

Americana, o Galo precisava
de uma grande atuação para
seguir vivo na competição.

A resposta veio logo nos
primeiros segundos. Com ape-
nas 17 segundos de jogo, Ber-
nard aproveitou falha da de-
fesa santista e abriu o placar.
Pouco depois, Reinier marcou
o 2º, o 3º e Cuello o 4º no final.
Gabigol tinha feito 3 a 2, mas
Cuello levou para os pênaltis.

Assim como aconteceu com
o Palmeiras, a classificação
atleticana passou pelas mãos
do goleiro. Gabriel Delfim bri-
lhou ao defender três cobran-
ças e comandar a vitória por
3 a 1 nas penalidades. Com o
resultado, o Atlético-MG avan-
çou à semifinal da Sul-Ameri-
cana e segue na busca pelo tí-
tulo continental. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Carlos Miguel e Gabriel Delfim foram decisivos para Palmeiras e Atlético-MG em decisões emocionantes

Vila Nova e Atlético-GO
movimentam o mercado
pensando na reta final da
Série B do Campeonato
Brasileiro. Enquanto o Ti-
grão negocia a contratação
do atacante Lincoln, de 25
anos, o Dragão prepara
uma oferta para adquirir
em definitivo Geovany
Soares, que pertence ao
Atlético Tubarão e vem se
destacando com a camisa
rubro-negra.

Revelado pelo Flamen-
go, Lincoln está livre no
mercado após passagem
pelo Spartak Subotica, da
Sérvia. O atacante também
defendeu clubes como
Cruzeiro e Athletic-MG e
pode ser contratado pelo
Vila Nova mesmo com a
janela de transferências
fechada, justamente por
estar sem vínculo. 

Lincoln surgiu no pro-
fissional do Flamengo ain-

da adolescente e integrou
o elenco campeão da Li-
bertadores de 2019. Depois
de deixar o clube carioca,
atuou no futebol japonês,
austríaco e brasileiro, além
da experiência recente na
Sérvia. No Athletic-MG, em
2025, marcou cinco gols e
deu três assistências em
16 partidas.

No Atlético-GO, a dire-
toria já definiu o futuro de
Geovany Soares. O presi-
dente Adson Batista confir-
mou que o clube vai exercer
o direito de compra do ata-
cante ao fim da temporada.
O jogador pertence ao Atlé-
tico Tubarão e ganhou es-
paço durante a campanha
do Dragão na Série B.

Titular absoluto sob o
comando de Roger Silva,
Geovany é destaque do
Dragão na Série B.  (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Vila Nova e Atlético-GO
avançam por reforços
para a reta final da Série B

MERCADO DOS GOIANOS 

Palmeiras e Atlético-MG passam
em noite dramática nas copas

CLASSIFICAÇÕES HERÓICAS 
Fotos: Cesar Greco/SEP e Pedro Souza/CAM

Geovany Soares e Lincoln estão nos planos de 
Vila Nova e Atlético-GO para a sequência da Série B

Fotos: Adriano Fontes/CRF e Raphael Teixeira/ACG

QUINTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 2026



CIDADES n 9

Anna Salgado

O Ministério da Saúde
apresentou, nesta quarta-feira
(16), às estratégias de prepa-
ração do Sistema Único de
Saúde (SUS) para os possíveis
impactos do fenômeno El
Niño, em um cenário de seca,
calor extremo, tempestades e
incertezas hídricas. A previsão
indica mais de 90% de proba-
bilidade de o fenômeno atingir
intensidade “muito forte” en-
tre setembro e novembro, com
69% de chance de se consoli-
dar como o evento mais in-
tenso desde 1950. A janela de
risco climático e sanitário deve
se estender até, pelo menos,
o primeiro trimestre de 2027.
Em Goiás, 399 municípios es-
tão sob monitoramento espe-
cial devido à seca, ao calor
intenso e ao risco de incêndios
no Cerrado.

A apresentação ocorreu du-
rante uma coletiva on-line
com quase 130 jornalistas de
todas as regiões do país. Se-
gundo o Ministério da Saúde,
o cenário pode ampliar riscos
à saúde em diferentes regiões
brasileiras, incluindo a proli-
feração de arboviroses, o agra-
vamento de doenças cardior-
respiratórias, surtos de enfer-
midades transmitidas pela
água e episódios de sofrimento
psicossocial.

Durante o encontro, o Mi-
nistério defendeu a preparação
antecipada do SUS para even-
tos climáticos extremos, com

ações permanentes de preven-
ção e resposta. O planejamento
considera as diferenças regio-
nais, como estiagens severas
no Norte e Nordeste, temporais
e deslizamentos no Sudeste,
chuvas extremas e cheias no
Sul e seca acompanhada de
calor intenso e incêndios flo-
restais no Centro-Oeste.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, afirmou que
as mudanças climáticas estão
diretamente relacionadas à
saúde pública. “Para nós é mui-
to importante essa mobilização
junto à imprensa, porque nós
queremos reafirmar cada vez
mais que a crise climática é,

acima de tudo, uma crise de
saúde pública”, declarou.

Padilha citou dados da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS), segundo os quais uma
em cada quatro mortes no
planeta já está relacionada a
fatores ambientais. Também
mencionou a estimativa de
35 mil mortes associadas a
ondas de calor no último ve-
rão europeu, além da identi-
ficação do mosquito Aedes
aegypti no Reino Unido e de
casos autóctones de chikun-
gunya na França.

O ministro também criticou
o negacionismo científico e
afirmou que a preparação bra-

sileira para o El Niño é baseada
em evidências científicas. “Nós
não podemos permitir no Bra-
sil e no mundo que aconteça o
que aconteceu na pandemia
da COVID-19, onde o negacio-
nismo de negar ciência, negar
vacina... A preparação para o
El Niño é baseada na ciência”,
pontuou.

Risco de paralisação 
em hospitais

O diretor de programa da
Secretaria Executiva do Minis-
tério da Saúde, Nilton Pereira,
apresentou os estudos utiliza-
dos para orientar as ações fe-
derais. Entre os dados citados

está a estimativa de que pelo
menos um a cada 12 hospitais
no mundo possui risco real de
paralisação das atividades as-
sistenciais em razão de eventos
climáticos extremos.

No Brasil, pesquisas da
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) apontam que mais de
120 mil óbitos registrados en-
tre 2000 e 2019 tiveram rela-
ção direta com o calor extre-
mo. Também houve aumento
de mais de 1.000% na exposi-
ção de pessoas com mais de
65 anos a ondas de calor na
América Latina na compara-
ção entre os períodos de 1981–
2000 e 2015–2024.

Entre as medidas apresen-
tadas está o AdaptaSUS, Plano
Nacional de Adaptação do Se-
tor Saúde às Mudanças Cli-
máticas, lançado na COP30. O
programa prevê investimento
de R$ 9,8 bilhões para forta-
lecer a resiliência do SUS até
2035, com 27 metas e 93 ações
estratégicas voltadas princi-
palmente às populações mais
vulneráveis.

Na área de resposta a emer-
gências, o Ministério da Saúde
está estruturando nove bases
regionais da Força Nacional
do SUS (FN-SUS), distribuídas
pelas cinco regiões do país.
As estruturas terão postos mé-
dicos avançados, comunicação
via satélite e drones, com pre-
visão de deslocamento de pro-
fissionais e insumos para lo-
cais atingidos por desastres
em até 12 horas.

A estrutura de monitora-
mento também inclui 13 Cen-
tros de Informação em Saúde
e Clima (CISC), localizados em
cidades como Cuiabá, Porto
Alegre, Belo Horizonte, Curitiba
e Rio de Janeiro, além de cinco
estações do Centro Saúde-Cli-
ma Amazônia, operadas pela
Fiocruz. Os sistemas cruzam
dados meteorológicos e de sa-
télites com registros de aten-
dimento do SUS para antecipar
possíveis aumentos nas inter-
nações e orientar gestores mu-
nicipais sobre o abastecimento
preventivo de medicamentos.

Também são utilizados sis-

temas de vigilância em tempo
real, como o VigiAr, voltado à
poluição e à fumaça de quei-
madas; o Vigiagua, para moni-
toramento da qualidade da
água; e o Vigidesastres. No apli-
cativo gratuito Meu SUS Digital,
está disponível o Painel Nacio-
nal de Excesso de Calor, que
permite consultar, por muni-
cípio, a previsão de ondas de
calor para os cinco dias seguin-
tes e relacionar os dados de
temperatura aos índices de vul-
nerabilidade socioambiental.

Por meio do Novo PAC Saú-
de, o governo federal também
prevê investimentos na infra-

estrutura física da rede pública.
São mais de 2,6 mil novas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS)
em construção no país, mais
de 4,4 mil novas ambulâncias
para o SAMU e centenas de
soluções de água potável des-
tinadas a terras indígenas e
comunidades isoladas.

No Centro-Oeste, o período
é marcado por seca prolonga-
da, temperaturas elevadas e
risco de incêndios florestais
no Cerrado. Ao todo, 399 mu-
nicípios estão sob monitora-
mento especial. Em Goiás, a
estiagem reduz os níveis de
umidade do solo e afeta bacias

hidrográficas. A exposição pro-
longada à fumaça das quei-
madas pode agravar doenças
respiratórias, como asma,
bronquite e DPOC, além de au-
mentar a demanda por aten-
dimento relacionado ao estres-
se térmico.

Para Goiás, o Governo Fe-
deral destinou R$ 1,2 bilhão
em recursos do Novo PAC Saú-
de. O investimento prevê a
construção de 108 novas UBSs
resilientes em municípios
como Goiânia e Rio Verde.

A Atenção Primária no es-
tado conta ainda com 740 mé-
dicos do Mais Médicos, número

41% maior que o registrado
em 2022. Segundo as informa-
ções apresentadas, os profis-
sionais foram treinados de
acordo com o Protocolo Na-
cional de Calor Extremo. Es-
tudantes e professores univer-
sitários de Goiás também par-
ticipam do PET Saúde e Clima,
com atuação na vigilância co-
munitária. Entre as recomen-
dações para o período de es-
tiagem estão manter as crian-
ças em locais bem ventilados,
oferecer líquidos constante-
mente, evitar exposição direta
ao sol entre 10h e 16h.  (Espe-
cial para O HOJE)

Pasta apresenta estratégias do SUS com previsão de um dos fenômenos mais intensos desde 1950 

Rede monitora efeitos da seca e do calor em Goiás 

Ministério da Saúde apresentou estratégias de preparação do SUS para enfrentar os possíveis impactos do El Niño

Em Goiás, 399 municípios estão sob monitoramento especial 
devido à seca, ao calor intenso e ao risco de incêndios no Cerrado 

Ministério da Saúde monitora efeitos
do El Niño em 399 cidades goianas

Reprodução/Eduardo Branquinho

Fernando Frazão/ABr
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Renata Ferraz

A conta do transporte cole-
tivo da Região Metropolitana
de Goiânia vai ficar mais alta
a partir de outubro. A tarifa
de remuneração do sistema,
que corresponde ao valor ne-
cessário para custear a opera-
ção dos ônibus, passará de R$
11,77 para R$ 12,66, um au-
mento de 7,48%. O reajuste,
no entanto, não será repassado
diretamente aos passageiros,
já que a passagem continuará
custando R$ 4,30.

Na prática, a diferença en-
tre o valor desembolsado pelo
usuário e o custo de remune-
ração será maior. Com a atua-
lização, serão R$ 8,36 por pas-
sagem a serem cobertos pelo
modelo de subsídio mantido
pelo Governo de Goiás e pelas
prefeituras de Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Senador Ca-
nedo, Trindade e Goianira.

O valor de R$ 12,66 será o
segundo maior da série histó-
rica iniciada em março de
2022, quando foi implantada
a política de subsídios na Re-
gião Metropolitana.

Investimentos 
alteram tarifa

Em resposta a reportagem
do O HOJE a Companhia Me-
tropolitana de Transportes Co-
letivos (CMTC) destacou que a
tarifa é formada por parcelas
permanentes e temporárias. A
companhia informou ao O
HOJE que a variação de outu-
bro está relacionada aos in-
vestimentos realizados na rede

e à saída de parcelas tempo-
rárias da planilha, conforme
o cronograma.

A atualização também
considera a aquisição de ôni-
bus articulados de 19,2 me-
tros, movidos a biometano
e/ou GNV, destinados ao BRT
Leste-Oeste.

Apesar da alteração, a
CMTC reforça que a tarifa paga
pelo usuário não será modifi-
cada. “Essa variação não altera
a tarifa paga pelo usuário, que
permanece em R$ 4,30”, infor-
mou a companhia.

A empresa também desta-
cou que parcelas relacionadas
à infraestrutura da frota elé-
trica sairão da planilha até o
fim do ano. Segundo a CMTC,
as oscilações acompanham o
cronograma dos investimentos

realizados no sistema.

Repasses entram 
no debate

O aumento ocorre em um
sistema no qual Estado e mu-
nicípios dividem a responsa-
bilidade pelo custeio. Por isso,
a elevação da tarifa de remu-
neração pode aumentar a pres-
são sobre os orçamentos pú-
blicos, ainda que o passageiro
não seja diretamente afetado.

A CMTC informou que os
repasses referentes ao subsídio
seguem o calendário previsto.
O cenário atual, porém, é di-
ferente do registrado em anos
anteriores, quando os muni-
cípios tiveram dificuldades
para manter os pagamentos.

Em 2025, Trindade e Goia-
nira foram notificadas pelo
Sindicato das Empresas de
Transporte Coletivo Urbano de
Passageiros de Goiânia (SET)
por atrasos no pagamento do
complemento tarifário. Naque-
le período, a dívida era de R$
14,3 milhões de Trindade e R$
8,4 milhões de Goianira. Os
valores são históricos e não
representam necessariamente
a situação atual.

Goiânia e Aparecida de
Goiânia também tiveram pen-

dências referentes a períodos
anteriores e passaram por pro-
cessos de regularização. A Pre-
feitura de Goiânia informou
que as pendências anteriores
foram regularizadas e que há
previsão orçamentária para
garantir os repasses.

Senador Canedo
A Prefeitura de Senador Ca-

nedo informou ao O HOJE que
o impacto do reajuste será de
aproximadamente 8%. A pre-
feitura afirmou que mantém
os repasses à CMTC e considera
o subsídio uma política de al-
cance social.

A prefeitura informou ain-
da que o número de linhas in-
ternas dobrou nos últimos
anos. Essas linhas, exclusivas
do município, operam com
meia tarifa e, segundo a gestão,
estimulam o deslocamento
dentro da cidade.

Senador Canedo afirma não
ter débitos atuais com a rede
de transporte e manter os pa-
gamentos previstos. A cidade
também discute a possibilidade
de implantar tarifa zero nas
linhas internas. A proposta
ainda está em estudo e depen-
de de discussão sobre custos,
financiamento e regras do sis-

tema metropolitano. Por inte-
grar a RMTC, o município não
pode alterar isoladamente as
regras gerais do transporte me-
tropolitano. Além disso, o mu-
nicípio espera que melhorias
nos terminais e nos ônibus se-
jam realizadas à medida que
os valores aumentam. 

Pressão sobre os cofres
Com a tarifa de remunera-

ção em R$ 12,66, o debate passa
pelo equilíbrio entre manter
o preço de R$ 4,30 ao passa-
geiro e garantir recursos para
financiar a operação.

A CMTC afirma que a osci-
lação da tarifa está prevista
no planejamento e acompanha
o cronograma de investimen-
tos. O novo valor, portanto,
não representa aumento ime-
diato para quem utiliza o ôni-
bus, mas modifica o custo de
remuneração do sistema e
pode ampliar a necessidade
de recursos públicos.

As prefeituras das demais
cidades que integram o acor-
do, como Trindade, Goiânia e
Goianira, além do Governo de
Goiás e a SET não responde-
ram ao O HOJE até o fecha-
mento desta edição. (Especial
para O HOJE)

Restos mortais encontrados
em uma área de mata podem
pertencer ao ilustrador Jeffer-
son de Oliveira, de 43 anos,
desaparecido desde o dia 25
de julho, após capotar o carro
que dirigia no Setor Vale do
Sol, em Aparecida de Goiânia.

A ossada, um par de tênis
e outras peças de vestuário fo-
ram localizados em uma área
de mata próxima ao local onde
ocorreu o acidente. As carac-
terísticas dos objetos levanta-
ram a possibilidade de que os
restos mortais sejam de Jef-
ferson. A identificação oficial,
no entanto, ainda depende das
verificações e dos exames pe-
riciais.

Família aguarda
confirmação

Ao jornal O HOJE, com ex-
clusividade, o tio de Jefferson
afirmou que recebeu uma li-
gação do delegado responsável
pelas verificações. Segundo o
parente, há indícios de que a

ossada seja do desaparecido,
mas ainda não existe uma con-
firmação definitiva.

“Aparentemente é ele. Ele
está fazendo mais alguma ve-
rificação lá. Perguntou se ele
tinha aparelho, esse tipo de

coisa, sabe? Mas eu guardo na
lembrança pela roupa, pelas
coisas. Aparentemente é ele.
Não tem aquela confirmação
100%”, afirmou o familiar.

O tio disse ainda que pre-
fere aguardar novas informa-

ções das autoridades antes de
considerar a identificação
como confirmada. “Mas vou
aguardar mais alguma coisa
aqui”, declarou. A identifica-
ção oficial dos restos mortais
ainda depende das análises

realizadas pelas autoridades
responsáveis.

Sobre o caso
Jefferson de Oliveira está

desaparecido desde 25 de ju-
lho de 2026, quando o veículo
capotou após bater em um
poste na Avenida Jataí. Ima-
gens de câmeras de segurança
registraram Jefferson saindo
do carro a pé e entrando em
uma área de mata nas proxi-
midades.

Desde então, equipes po-
liciais realizaram buscas na
região, inclusive com o au-
xílio de cães e drones. Re-
centemente, restos mortais
foram encontrados em uma
área de mata próxima ao lo-
cal do acidente.

Até que o resultado seja
concluído, a família aguarda
a confirmação das autoridades
sobre se os restos mortais en-
contrados pertencem ou não
a Jefferson. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

CASO JEFFERSON 

Corpo, tênis e roupas são encontrados perto do local onde Jefferson de Oliveira sofreu um acidente

Valor de
remuneração
passa para 
R$ 12,66, o que
amplia a diferença
que precisa 
ser bancada 
pelo Estado 
e municípios 
da Região
Metropolitana 
de Goiânia

Sem aumento na catraca, transporte
coletivo terá custo maior a governos 

Divulgação/Secom

Reprodução

Ossada em mata pode ser de ilustrador desaparecido 

CMTC relaciona

reajuste a

investimentos 

feitos no transporte

coletivo e ao

cronograma 

de parcelas

temporárias
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A Prefeitura de Goiânia,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura Urbana
(Seinfra), iniciou nesta terça-
feira (15) uma obra para con-
ter uma erosão na Marginal
Botafogo, no Setor Norte Fer-
roviário. O serviço contempla
a recomposição e a estabili-
zação do talude no trecho afe-
tado. Para a recuperação da
área, serão utilizadas pedras
de grande porte e concreto.

Durante a execução da
obra, o trânsito permanece
parcialmente interditado no
sentido bairro-centro. Segundo
o secretário municipal de In-
fraestrutura Urbana, Francisco
Lacerda, as equipes já inicia-
ram os trabalhos no local.

“Os trabalhos já foram ini-
ciados e as equipes estão atuan-
do na recuperação do trecho
afetado pela erosão. É uma
obra necessária para recuperar
a estrutura do canal da Mar-
ginal Botafogo e garantir a se-
gurança de quem utiliza a via
diariamente.”

A Seinfra orienta os moto-
ristas que passam pela Margi-
nal Botafogo a reduzirem a

velocidade e redobrar a aten-
ção no trecho sinalizado du-
rante o período de execução
da intervenção.

De acordo com o gerente
de Conservação de Obras de
Artes e Combate às Erosões,
Bruno Queiroz, as equipes tra-
balham na recuperação e con-
tenção da área atingida. “Essa

etapa consiste em recompor
o terreno onde houve o pro-
cesso erosivo e reforçar o ta-
lude para evitar o avanço do
desgaste.”

Bacia de contenção
Além da obra emergencial

de contenção da erosão, a
Prefeitura de Goiânia preten-

de construir uma bacia de
contenção no Córrego Bota-
fogo, na Vila Redenção. A es-
trutura faz parte da estratégia
para reduzir os recorrentes
transbordamentos na Margi-
nal Botafogo.

O reservatório projetado
terá 18.360 metros quadra-
dos, área equivalente a apro-

ximadamente 2,5 campos de
futebol oficiais, e capacidade
para armazenar 100 mil me-
tros cúbicos de água, volume
comparável a 40 piscinas
olímpicas. A estrutura é apre-
sentada pela administração
municipal como a maior in-
tervenção de drenagem em
andamento na Capital.

Licitação
O prefeito Sandro Mabel

anunciou a intenção de con-
cluir a obra ainda em 2026,
mas o processo licitatório en-
frenta obstáculos técnicos. A
contratação ocorreu por meio
de dispensa eletrônica emer-
gencial e recebeu proposta de
R$ 48 milhões do Consórcio
Bacia Botafogo.

Pareceres da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura Ur-
bana (Seinfra) identificaram
inconsistências na planilha de
custos, incluindo itens acima
dos parâmetros do Tribunal
de Contas da União (TCU). En-
quanto a análise documental
não é concluída, o cronograma
permanece indefinido. (Micael
Moura, especial para O HOJE) 

Marginal Botafogo recebe obras para conter erosão 
INTERVENÇÃO 

Intervenção começou nesta terça-feira (15) e provoca 
interdição parcial do trânsito no sentido bairro-centro 

Micael Moura

O Jóquei Clube de Goiás, res-
ponsável pelo Hipódromo da
Lagoinha, em Goiânia, apresen-
tou uma exceção de pré-execu-
tividade para contestar a exe-
cução fiscal de IPTU promovida
pela Prefeitura de Goiânia. A
cobrança é de aproximadamen-
te R$ 62 milhões. A defesa apre-
senta quatro fundamentos para
questionar a exigência do im-
posto. Entre os argumentos es-
tão a isenção prevista para imó-
veis tombados, a existência de
áreas de preservação ambiental
no terreno, o tratamento tribu-
tário destinado aos clubes es-
portivos e divergências nos do-
cumentos e cálculos utilizados
pela Prefeitura.

Um dos principais argumen-
tos é baseado no tombamento
do Hipódromo da Lagoinha.
Segundo a defesa, o Código Tri-
butário Municipal prevê isen-
ção de IPTU para imóveis tom-
bados. O espaço foi tombado
pelo próprio Município de Goiâ-
nia por meio do Decreto Mu-
nicipal nº 2.769, de 14 de no-
vembro de 2008, após um pro-
cesso administrativo iniciado
pela prefeitura. A advogada e
presidente do Jóquei Clube de
Goiás, Nívea de Paula, afirma
que essa é uma das teses utili-
zadas para contestar a cobran-
ça. “O Código Tributário Mu-
nicipal prevê a isenção de IPTU
para imóveis tombados; por-
tanto, essa cobrança não de-
veria prevalecer. Esta é uma
de nossas teses de defesa.”

A defesa também aponta a

existência de documentos que
reconhecem a relevância am-
biental da área. Em 2005, du-
rante o processo administrativo
que posteriormente resultou
no tombamento, técnicos da Se-
cretaria Municipal do Meio Am-
biente realizaram uma vistoria
no Hipódromo, com georrefe-
renciamento e registro fotográ-
fico. De acordo com o relatório
produzido na época, o imóvel
estaria localizado em uma área
de grande relevância e interesse
ambiental, considerada Área
de Preservação Permanente e
Zona de Preservação Ambiental.
O documento também identifi-
cou nascentes e apontou a área
como importante contribuinte
do córrego Atílio Correia Lima,
podendo inclusive ser conside-
rada sua principal nascente.

A defesa sustenta que o item
8 do Anexo X da Lei Comple-
mentar Municipal nº 344/2021
prevê isenção de IPTU sobre
áreas do terreno ocupadas por
Áreas de Preservação Perma-
nente, conforme o Plano Diretor
de Goiânia. Com base nisso, o
Jóquei Clube pede a exclusão
da base de cálculo das áreas

ocupadas por APPs, nascentes
e seus arredores, áreas alaga-
diças e espelhos d’água.

Nívea de Paula também ar-
gumenta que existe uma con-
tradição entre a exigência de
preservação das características
do imóvel, em razão do tomba-
mento, e a cobrança do imposto.
“O imóvel exerce uma função
social e ambiental relevante
para o município: a área aberta
permite a captação de água da
chuva, auxiliando na recarga
do lençol freático e na prevenção
de alagamentos na cidade.”

Segundo a presidente do Jó-
quei, a entidade considera con-
traditório que o município exija
a manutenção das característi-
cas originais do imóvel por cau-
sa do tombamento e, ao mesmo
tempo, cobre um IPTU anual
de R$ 20 milhões. A defesa tam-
bém apresenta, de forma sub-
sidiária, um argumento rela-
cionado ao tratamento tributá-
rio destinado aos clubes espor-
tivos. O Jóquei Clube sustenta
que a cobrança do IPTU do Hi-
pódromo, diante do tratamento
conferido pela legislação mu-
nicipal aos clubes de futebol

profissional, representaria uma
violação ao princípio da isono-
mia tributária.

Outro ponto questionado é
a Certidão de Dívida Ativa nº
7.151. A defesa afirma haver
divergências nos documentos
e cálculos apresentados pela
Prefeitura e sustenta que as in-
consistências geram dúvidas
sobre a exatidão dos valores
cobrados. A cobrança do IPTU
ocorre enquanto também existe
uma discussão envolvendo o
futuro do imóvel. Em 2024, o
prefeito Sandro Mabel (UB)
anunciou a compra do Jóquei
Clube para uma área de lazer
no Centro de Goiânia.

Apesar disso, segundo Nívea
de Paula, o imóvel continua
sendo particular. Existe um de-
creto de desapropriação, mas
o processo ainda não foi con-
cluído. “O Jockey permanece
na posse do bem, e há muitas
questões pendentes, especial-
mente sobre o valor da indeni-
zação, que ainda depende de
perícias e avaliações judiciais.”

Ainda de acordo com a pre-
sidente do Jóquei, a prefeitura
apresentou uma proposta de

valor para a indenização, mas
a entidade contestou a quantia.
Até o momento, segundo Nívea,
não houve definição.

A defesa afirma que o Hi-
pódromo da Lagoinha possui
relevância social, histórica, es-
portiva e ambiental para Goiâ-
nia e busca que a Justiça reco-
nheça os argumentos apresen-
tados no processo. “O Hipó-
dromo da Lagoinha possui há
décadas relevância social, his-
tórica, esportiva e ambiental
na capital goiana. O tomba-
mento e os levantamentos am-
bientais realizados no imóvel
pelo próprio Município de-
monstram que sua preserva-
ção interessa não apenas à ins-
tituição, mas à própria cidade
de Goiânia. Seguimos confian-
tes em uma decisão positiva,
para que tenhamos capacidade
de investir na preservação des-
se patrimônio, na retomada
das nossas atividades e na ma-
nutenção da tradição do turfe
em Goiás”. 

O HOJE entrou em contato
com a prefeitura, mas, até o fe-
chamento, não houve retorno.
(Especial para O HOJE)

Defesa aponta
isenção por
tombamento,
questões
ambientais e
divergências 
nos cálculos
apresentados 
pela Prefeitura 
de Goiânia

Jóquei Clube contesta cobrança
de R$ 62 mi em dívida de IPTU

Leo Iran

Divulgação

Jóquei Clube de Goiás contesta na Justiça cobrança de aproximadamente R$ 62 milhões em IPTU do Hipódromo da Lagoinha, em Goiânia
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Eduardo Silva

Donald Trump reagiu à
decisão da Suprema Corte
dos Estados Unidos que im-
pediu a adoção de novas res-
trições ao voto pelo correio
antes das eleições legislativas
de novembro. O Tribunal
manteve bloqueadas as re-
gras propostas pelo governo,
ao permitir que os Estados
sigam os procedimentos já
utilizados para o envio das
cédulas. A decisão foi tomada
em caráter emergencial no
dia 14 de setembro.

Após o julgamento, Trump
classificou o resultado como
“horrível” e voltou a afirmar
que a votação postal pode fa-
cilitar fraudes, sem apresentar
evidências que sustentem a
acusação. O presidente tam-
bém criticou integrantes da
Suprema Corte, ao incluir ma-

gistrados que foram indicados
por Trump durante o primeiro
mandato. A decisão foi acom-
panhada de divergência dos
ministros Clarence Thomas e
Samuel Alito.

A tentativa do governo pre-
via novas exigências para as
cédulas, como envelopes com
características específicas, có-
digos de barras individuali-
zados e o envio de informa-
ções dos eleitores a um siste-

ma do Serviço Postal dos Es-
tados Unidos (USPS). A imple-
mentação foi considerada in-
viável para a eleição de no-
vembro porque autoridades
eleitorais estaduais não teriam
tempo suficiente para adaptar
os procedimentos.

Submetidos às 
regras de votação

Com a decisão, os eleitores
continuarão submetidos às

regras de votação pelo cor-
reio já estabelecidas em cada
estado durante as eleições
de meio de mandato, mar-
cadas para novembro. O
tema permanece no centro
do debate político americano,
enquanto Trump mantém
críticas ao sistema e autori-
dades eleitorais defendem a
continuidade dos procedi-
mentos atualmente adotados.
(Especial para O HOJE)

Presidente dos
Estados Unidos
afirmou que
julgamento foi
“horrível” e voltou
a questionar, 
sem apresentar
provas, a
segurança 
das cédulas 
enviadas pelo
serviço postal

Trump critica Suprema Corte por
manter regras do voto pelo correio

A União Europeia pretende
elevar a relação com o Canadá
a um novo patamar e abriu
nesta quarta-feira (16) a pos-
sibilidade de o país se tornar
seu primeiro membro associa-
do. A proposta foi apresentada
pela presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, durante o discurso
anual ao Parlamento Europeu,
em Estrasburgo, com a pre-
sença do primeiro-ministro ca-
nadense, Mark Carney.

Von der Leyen defendeu
a ampliação da cooperação
em áreas como defesa, tec-
nologia, energia, minerais es-
tratégicos, inteligência arti-
ficial e segurança econômica.
A iniciativa prevê a constru-
ção de uma parceria mais
abrangente a partir do Acor-
do Econômico e Comercial
Global (Ceta), em vigor desde
2017. Segundo a presidente
da Comissão Europeia, o co-
mércio de bens entre as par-
tes cresceu 75% desde a im-
plementação do acordo.

A aproximação ocorre en-

quanto Canadá e Estados Uni-
dos enfrentam uma relação
comercial mais tensa durante
o governo de Donald Trump.
Carney tem buscado ampliar
os vínculos de Ottawa com ou-
tros parceiros e afirmou ante-
riormente que o país procura
uma “aliança única” com a
União Europeia, sem intenção
de ingressar no bloco como
membro pleno. Nesta quarta,

o governo canadense confir-
mou que trabalha com os eu-
ropeus para aprofundar a coo-
peração estratégica.

Além da relação com o Ca-
nadá, o discurso de Von der
Leyen abordou a guerra na
Ucrânia, ameaças atribuídas à
Rússia, imigração, mudanças
climáticas e inteligência arti-
ficial. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

UE abre caminho para Canadá
ser membro associado do bloco

PROPOSTA

Ursula von der Leyen anunciou proposta em Estrasburgo, em meio
ao agravamento das relações de Ottawa com os Estados Unidos

Daniel Torok/Official White House Photo

Divulgação/Primeiro-Ministro do Canadá

Tribunal manteve

bloqueadas as

regras propostas

pelo governo, ao

permitir que os

Estados sigam os

procedimentos já

utilizados para o

envio das cédulas
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Escritora fala sobre atenção, pausa e o papel do livro físico em meio ao excesso de estímulos

Luana Avelar

Entre uma mensagem que chega,
um vídeo que começa automaticamente
e a próxima atualização nas redes so-
ciais, permanecer alguns minutos dian-
te de uma única tarefa tornou-se um
exercício para muita gente. A leitura
também entrou nessa lógica. Textos
curtos, resumos e conteúdos consumi-
dos em poucos segundos passaram a
disputar espaço com livros que exigem
tempo, silêncio e continuidade.

É nesse cenário que o livro im-
presso mantém uma característica
difícil de reproduzir no cotidiano di-
gital: a possibilidade de afastar, ao
menos por algum tempo, os estímulos
que interrompem constantemente a
atenção. Mais do que uma preferência
nostálgica pelo papel, abrir um livro
pode representar uma mudança de
ritmo em uma rotina na qual telas
acompanham trabalho, lazer, comu-
nicação e informação.

Em entrevista ao jornal O Hoje, a
escritora e criadora do Clube de Lei-
tura da Daisy, Daisy Gouveia, afirma
que a materialidade do livro participa
diretamente dessa experiência. “A
sensação de pertencimento do livro
impresso é insubstituível. Aquela his-
tória será carregada por dias no vo-
lume que nos acompanhará, com as
marcas que ficarão registradas e me-
morizadas em cada capítulo, além
dos sinais da companhia ao longo dos
dias de leitura", diz.

A diferença está também nas in-
terrupções. Enquanto o livro reúne
texto e leitor em um mesmo objeto,
celulares, tablets e computadores con-
centram diferentes atividades no mes-
mo espaço. Uma leitura pode ser in-
terrompida por mensagens, alertas,
chamadas ou pela simples vontade
de verificar outra informação.

“Em contrapartida, o cotidiano dian-
te das telas nos estimula constante-
mente à aceleração do meio digital,
tornando o momento de leitura menos
aprazível devido às interferências de
alertas e mensagens completamente
dispensáveis”, afirma Daisy.

Ler também exige 
reaprender a permanecer

A dificuldade de concentração,
porém, não desaparece simplesmente
quando o celular é deixado de lado.
Depois de anos de contato constante

com conteúdos rápidos, voltar a
acompanhar uma narrativa longa
pode exigir adaptação. Para Daisy,
recuperar o hábito passa menos pela
imposição de metas e mais pela cria-
ção de constância.

“Realmente o mal do nosso tempo
foi a perda do hábito da leitura. Mui-
tos de nós fomos trocando obras li-
terárias por textos curtos, vídeos e
uma pressa para ter informações re-
sumidas”, lamenta.

Uma das alternativas apontadas
por ela é começar pelo que já des-
pertou interesse em outro momento
da vida. Retomar um livro associado
a uma lembrança, por exemplo, pode
diminuir a sensação de que a leitura
precisa começar como obrigação. O
mesmo vale para estabelecer horários
ou lugares nos quais aquela atividade
passe a fazer parte da rotina. “Des-
cobrir o leitor que está ainda aí, atra-
vés de uma releitura de um livro que
deixou marcas, memórias afetivas,
pode ser um começo”, afirma.

Grifar trechos, escrever comen-
tários e concluir um capítulo antes
de interromper a leitura também
estão entre as estratégias adotadas
por quem busca recuperar a capa-

cidade de permanecer diante do tex-
to. O gesto de escrever à margem
transforma a leitura em uma expe-
riência menos passiva e cria refe-
rências que podem ser revisitadas
meses ou anos depois.

É justamente essa possibilidade de
deixar marcas que distingue o livro
impresso de uma leitura cujo registro
muitas vezes desaparece quando a
tela é fechada. Uma frase sublinhada,
uma anotação apressada ou uma de-
dicatória permanecem incorporadas
ao exemplar e passam a contar tam-
bém a história de quem o leu.

Livros guardam histórias 
para além do texto

Para Daisy, essa relação começou
antes mesmo de ela própria se tornar
leitora. A lembrança vem da infância,
quando observava os livros dentro de
casa e as pessoas que os manuseavam.

“Andando pela sala, pequena, mes-
mo ainda sem alcançar a estante, vendo
meus irmãos e minha mãe lendo, sabia
que um dia estaria nesse lugar. Uma
casa com memórias e espelho de leito-
res podem trazer outros leitores. Uma
casa com livros oferece a curiosidade
das histórias", conta Daisy.

A experiência, no entanto, não está
disponível para todos. É por isso que
escolas e bibliotecas continuam de-
sempenhando papel fundamental na
formação de leitores, principalmente
para crianças que não convivem com
livros em casa. O contato com o objeto,
a possibilidade de escolher uma obra
e levá-la consigo também fazem parte
dessa aproximação. “Essa relação ma-
terial importa porque o livro impresso
funciona como um arquivo vivo da
nossa própria história”, resume.

Esse arquivo pode assumir diferen-
tes formas. Um exemplar comprado
em uma viagem, um livro herdado,
uma dedicatória escrita anos antes ou
uma obra emprestada e nunca devol-
vida acabam vinculados a períodos es-
pecíficos da vida. A estante deixa, assim,
de ser apenas um lugar de armazena-
mento para se tornar uma coleção de
referências, interesses e lembranças.

O caráter afetivo não significa, en-
tretanto, que o impresso precise ser
tratado como único caminho possível
para a leitura. A própria Daisy reco-
nhece que os formatos digitais amplia-
ram o acesso e se adaptam melhor à
rotina de muitos leitores.

“Sabemos que a leitura no livro
físico intensifica os benefícios cognitivos
que a atividade traz, mas isso não quer
dizer que a leitura digital não entregue
benefícios também. Muitos leitores
adotam o digital por falta de espaço
para armazenar livros, pela facilidade
de carregar histórias na bolsa, por po-
der ler no quarto com a luz apagada,
sem incomodar seus companheiros.”

Kindles, tablets, celulares e audioli-
vros atendem necessidades distintas e
podem ampliar as possibilidades de
contato com histórias. A questão talvez
esteja menos em escolher entre papel e
tela e mais em recuperar um espaço
que vem sendo reduzido pela pressa:
aquele em que não há outra tarefa a
cumprir simultaneamente.

O livro físico torna essa separação
mais visível. Pegá-lo, sentar-se e virar
as páginas estabelece começo, conti-
nuidade e fim para uma atividade
que não precisa competir com uma
sequência infinita de estímulos. Em
um cotidiano no qual quase tudo pode
ser interrompido por uma notificação,
permanecer diante de uma história
até a página seguinte pode ser, por si
só, uma forma de desacelerar. (Espe-
cial para O HOJE)

Daisy Gouveia defende a leitura impressa como espaço de pausa, 
concentração e construção de vínculos afetivos com os livros

Essência

Ainda sabemos permanecer
em uma história?

Fotos: Divulgação

QUINTA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 2026



Em "Fique comi-
go", romance de es-
treia de Ayòbámi
Adébáyò, o casa-
mento de Yejide e
Akin começa a ruir
quando a ausência
de filhos passa a ser
tratada pela família
como um problema
que exige solução.
Depois de quatro
anos de tentativas,
consultas médicas,
curandeiros e trata-
mentos diversos, Ye-
jide vê a pressão au-
mentar quando pa-
rentes do marido
chegam à sua casa
acompanhados de
uma jovem apresen-
tada como segunda
esposa de Akin.

A partir desse
conflito, o livro al-
terna os pontos de
vista do casal e
acompanha as con-
sequências de expec-
tativas familiares, se-
gredos e decisões to-
madas para preser-
var uma relação já
marcada pelo des-
gaste. Ambientada
na Nigéria dos anos
1980, a narrativa
também incorpora
as tensões políticas
e sociais do período sem des-
locar o foco da vida íntima
dos personagens.

Traduzido por Marina Var-
gas, o romance confronta ma-
ternidade, poligamia, desejo,
culpa e pertencimento sem
reduzir os personagens a po-
sições fixas. Finalista do Bai-
leys Women’s Prize for Fic-
tion, "Fique comigo" trans-
forma a história de um casa-
mento em investigação sobre
o peso das convenções fami-
liares e sobre até onde alguém

pode ir para manter aquilo
que acredita estar perdendo.

A autora
Ayòbámi Adébáyò nasceu

em Lagos, na Nigéria. Seu ro-
mance de estreia, Fique Co-
migo, foi indicado a prêmios
como Baileys Prize for Wo-
men’s Fiction, Wellcome Book
Prize e Internacional Dylan
Thomas Prize. Foi traduzido
para vinte idiomas, e consi-
derado um dos melhores do
ano pelo New York Times,

Guardian, entre outros. Adé-
báyò se graduou e fez mes-
trado em Literatura Anglófo-
na na Universidade Obafemi
Awolowo, em Ifé, na Nigéria,
além de ter mestrado em Es-
crita Criativa pela Universi-
dade de East Anglia, no Reino
Unido. A herança dos bem-
aventurados é seu segundo
romance, igualmente acla-
mado pela crítica. Ela é casa-
da com o também autor Em-
manuel Iduma. (Especial
para O HOJE)
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ludida 
Derya explica tudo para ba-

har. Haluk fica com raiva do
namorado misterioso de sua
filha. Nil escuta uma conversa
entre Volkan e Derin. selçuk
segue Nil para ver onde ela
está indo. selçuk visita asya
no hospital.

a nobreza do amor
Mirinho aceita doar sangue

para Niara, surpreendendo
todos. Casemiro revela que
expulsou o filho de casa. Pas-
coal prende Kênia em uma
solitária ao lado de Dumi. en-
quanto isso, José anuncia a
alika que decidiu partir sozi-
nho para batanga.

Por Você
Pérola discute com Vanes-

sa e acaba desmaiando diante

da filha, que pede socorro
médico. Gabriel diz a Peixe
que pode ajudar o rapaz. bela
fala com a pediatra Íris sobre
samuca. Ricardo se respon-
sabiliza pelo atendimento de
Pérola. Vitor avisa a Leandra
sobre a saúde de Pérola. to-
dos acabam descobrindo so-
bre a doença da empresária.
Nelma conta a Próspero que
o bar de Clemente foi inter-

ditado pela vigilância sanitá-
ria. Clemente declara guerra
a Próspero. Vanessa ameaça
Giovana. Margô revela a Lucas
que foi agredida por enzo.
sabugo faz um discurso sobre
os malefícios do álcool diante
de enzo e bezão. iara encon-
tra as peças roubadas de Zé
e confronta Juarez. Pérola im-
plora para que bela assuma
a presidência do hospital.

Quem ama Cuida
Heitor comenta com pere-

grinos que não vai ao brasil
há muito tempo. ademir conta
a Pilar que adriana foi respon-
sável pelos acontecimentos que
prejudicaram sua vida, e os
dois decidem tentar colocá-la
novamente na cadeia. Diná
ameaça Fernando para que ele
se afaste de Mau Mau, enquan-
to adriana procura ademir.

RESUMO
t

De NoVeLas

Mulheres
goianas
conduzem 
7ª edição do
Curta a Cena
Mostra reúne teatro, circo, dança 
e música nesta sexta-feira (18), 
no Basileu França, com trabalhos
produzidos e encenados por mulheres

Luana Avelar

Uma mulher negra que
conquistou a própria alfor-
ria no século XVII, uma pa-
lhaça disposta a questionar
as regras de seu ofício, acro-
bacia aérea, hip-hop e mú-
sica dividem o mesmo pal-
co nesta sexta-feira (18), às
19h, no Teatro Escola Basi-
leu França. São algumas
das histórias e linguagens
reunidas na sétima edição
do Curta a Cena, que neste
ano dedica a programação
à produção artística femi-
nina em Goiás.

Criada em 2018, a mos-
tra é organizada por estu-
dantes e professores do cur-
so Superior de Tecnologia
em Produção Cênica do Ba-
sileu França. As apresen-
tações têm duração máxi-
ma de 15 minutos, formato
que permite reunir traba-
lhos distintos em uma úni-
ca noite e, ao mesmo tem-
po, coloca os alunos diante
das diferentes etapas en-
volvidas na produção de
um evento cênico.

O recorte escolhido para
2026 atravessa tanto as ar-
tistas quanto os assuntos
levados ao palco. Identida-
de, afetividade, resistência
e representatividade apa-
recem em cenas construídas
por meio do teatro, da pa-
lhaçaria, da dança, da mú-
sica e do circo.

Entre elas está "Frag-
mento Mulheres de Goiás",
com Milla Suzart. A atriz
leva à cena a história de
Chica Machado, mulher ne-
gra que viveu no século
XVII na região de Cocalzi-

nho, próxima a Niquelân-
dia, e conquistou a própria
alforria. A personagem des-
loca para o palco uma pre-
sença feminina pouco co-
nhecida da história goiana.

A comicidade surge em
"Sonhos", com Lua Xeya.
Na pele da palhaça Traves-
sura, a artista estabelece
contato direto com o público
e coloca em questão expec-
tativas associadas à própria
arte da palhaçaria.

O circo reaparece no
trabalho de Michele Costa,
desta vez pelo tecido acro-
bático. A artista constrói
uma narrativa sobre o
amor ao som de "Você Me
Vira a Cabeça", conhecida
na voz de Alcione, e esta-
belece diálogo com a poesia
de Ferreira Gullar.

A noite também abre es-
paço para a dança de rua.
O Mini Crew Queens Let,
grupo do Basileu França,
apresenta uma coreografia
de hip-hop internacional.
Na música, Kethinny Alves
interpreta "Cicatrizes".

Coordenado pelos pro-
fessores Adriana Britto,
Luís Guilherme e Rafael
Blat, o Curta a Cena chega
à sétima edição mantendo
a combinação entre for-
mação e apresentação pú-
blica. Ao escolher mulheres
goianas como eixo, a mos-
tra reúne no mesmo palco
diferentes maneiras de
construir e ocupar a cena.

Os ingressos estão dis-
poníveis na plataforma
Sympla. A apresentação co-
meça às 19h, no Teatro Es-
cola Basileu França. (Espe-
cial para O HOJE)

Criado em 2018, o Curta a Cena surgiu como um espaço
de experimentação, encontro e circulação artística

LIVRARIA
t

Yejide vê a

pressão aumentar

quando parentes

do marido chegam

à sua casa

acompanhados 

de uma jovem

apresentada como

segunda esposa 

de Akin

Divulgação

“Fique comigo”
expõe as pressões sobre 
casamento e maternidade
Romance de Ayòbámi Adébáyò acompanha 
um casal nigeriano diante da infertilidade, da 
família e das convenções que cercam a vida a dois
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Premiado no Festival de
Berlim e com estreia nacional
marcada para 5 de novembro,
"Feito Pipa", de Allan Deber-
ton, avança agora para o mer-
cado internacional. O longa
teve direitos de distribuição
negociados para Dinamarca,
Bélgica, Indonésia, Holanda,
Espanha, Argentina e Colôm-
bia, com vendas conduzidas
pela M-Appeal.

A expansão ocorre depois
de uma temporada de festi-
vais que colocou o filme entre
os títulos brasileiros mais pre-
miados de 2026. Na Berlinale,
recebeu o Urso de Cristal de
Melhor Filme e o Grande Prê-
mio do Júri Internacional da
mostra Generation Kplus,
além de chegar à etapa final
do Teddy Award.

O longa também integra
a relação de seis filmes ha-
bilitados pela Academia Bra-
sileira de Cinema para dis-
putar a escolha do represen-
tante brasileiro no Oscar
2027, na categoria de Melhor
Filme Internacional.

Antes da chegada ao cir-

cuito comercial, "Feito Pipa"
teve sessões antecipadas em
Quixadá, no Ceará, cidade onde
foi filmado. Entre 17 e 23 de
setembro, passa a ser exibido
diariamente em Juazeiro do
Norte. A estreia nacional será
feita pela Paris Filmes.

A circulação por festivais
também rendeu prêmios ao
elenco. Yuri Gomes venceu
como melhor intérprete no

Festival Internacional de Cine-
ma de Cartagena das Índias,
na Colômbia. No Festival de
Guadalajara, no México, o filme
recebeu o Prêmio Maguey de
Melhor Filme, enquanto Yuri
Gomes e Teca Pereira dividiram
o prêmio de interpretação.

No Brasil, "Feito Pipa" saiu
do Festival de Gramado com
quatro Kikitos: melhor dire-
ção para Allan Deberton, me-

lhor atriz para Teca Pereira,
melhor ator coadjuvante
para Lázaro Ramos e Prêmio
do Júri Popular.

Produzido pela Deberton
Filmes e pela Biônica Filmes,
o longa chega aos cinemas
brasileiros depois de construir
um percurso que combina
festivais, premiações e acor-
dos de distribuição fora do
país. (Especial para O HOJE)
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Zeca Baleiro
o teatro Goiânia recebe,

nesta quinta-feira (17), show
gratuito de Zeca baleiro den-
tro da programação do 4º Cir-
cuito Literário, realizado pelo
sesc Goiás. Cantor, composi-
tor e produtor musical, o ar-
tista maranhense apresenta
ao público uma obra marcada
pelo diálogo entre música, li-
teratura e outras linguagens.
a apresentação integra a pro-
gramação do evento, que se-
gue até 20 de setembro em
Goiânia, com oficinas, conta-
ção de histórias, encontros
com autores, cafés com poe-
sia, feira de livros, slam e ati-
vidades para diferentes pú-
blicos. Quando: quinta-feira
(17), às 19h30. onde: teatro
Goiânia, setor Central. entrada
gratuita, com retirada pelo
sympla.

6ª edição do encontro
Bienal Procena

a região metropolitana de
Goiânia recebe, de 17 a 19 de
setembro, a 6ª edição do en-
contro bienal Procena, com
o tema “acessibilidade Cultural
para as infâncias”. Gratuita, a
programação reúne espetá-
culos, oficinas, ações de con-
vivência e webinários sobre
o direito de crianças com e
sem deficiência ao acesso à

arte. as atividades presenciais
passam pelo Herbário da UFG,
por senador Canedo e pela
Praça Fábio Nasser, com tea-
tro para bebês, Visual Verna-
cular, espaço de leitura, feira,
brincadeiras e apresentações.
Quando: de quinta-feira (17)
a sábado (19). onde: Goiânia,
senador Canedo e Youtube.
entrada gratuita.

Ritmos nas Praças
a Praça da igreja Matriz

de trindade recebe, nesta
quinta-feira (17), a segunda
noite do projeto Ritmos nas
Praças. Com entrada gratuita,

a programação começa às
19h30 e reúne o duo instru-
mental somCorrente e os can-
tores Pádua e Maria eugênia,
em uma noite dedicada à MPb
e à música instrumental. a
iniciativa ocupa praças públi-
cas com shows gratuitos e
busca aproximar diferentes
públicos da produção musical
goiana. Quando: quinta-feira
(17), a partir das 19h30. onde:
Praça da igreja Matriz, em
trindade. entrada gratuita.

Restaurant Week
a 10ª edição da Goiânia

Restaurant week segue, nesta

quinta-feira (17), com menus
especiais em 33 restaurantes
da capital. Com o tema “brasil
de Norte a sul”, o festival pro-
põe pratos inspirados em in-
gredientes e tradições das
cinco regiões brasileiras, como
tucupi, jambu, carne de sol,
pequi, baru, tutu de feijão,
churrasco e pinhão. as casas
participantes oferecem menus
completos, com entrada, pra-
to principal e sobremesa, em
três categorias: tradicional,
Plus e Premium. Quando:
quinta-feira (17), durante o
horário de funcionamento dos
restaurantes participantes.

Zeca Baleiro se apresenta no Teatro Goiânia durante o 4º Circuito Literário

AGENDA
t

CULtURaL HORÓSCOPO
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soso Careca causa polêmica
ao falar de trabalhadores CLT

soso Careca, nome artístico
de sophia Florence, foi alvo de
críticas nas redes sociais após
afirmar que ganha mais di-
nheiro do que trabalhadores
do regime CLt. a fala surgiu
depois que internautas critica-
ram a música Vai tomar, lan-
çada por MC Davi Paiva, na-
morado da tiktoker, em home-
nagem a ela. “eu estou ga-
nhando mais dinheiro que você,
que é CLt”, disse. após a re-
percussão negativa, sophia pe-
diu desculpas, afirmou que não
quis generalizar e alegou que
direcionava a resposta apenas
às pessoas que a atacaram.

ana Hickmann leva 
presente de fãs ao altar

ana Hickmann revelou que
levou ao altar um presente
recebido dos fãs durante o
casamento com edu Guedes,

realizado no último sábado
(12), na fazenda Casa Gialla,
no interior de são Paulo. a
apresentadora contou que es-

colheu um terço para compor
a produção de noiva e repre-
sentar o carinho dos admira-
dores na cerimônia. “Quis le-

var comigo ao altar, para ter
as melhores energias”, escre-
veu. o acessório tinha contas
de cristais, medalhão de Nos-
sa senhora aparecida e aca-
bamento em prata.

Claudia Raia relembra 
fase como ginasta

Claudia Raia revelou que
foi campeã campineira e pau-
lista de ginástica olímpica na
infância e adolescência. em
entrevista ao podcast só até
aqui, de Dan Mendes, a atriz
contou que a altura acabou
afastando seus planos no es-
porte. “eu cresci demais, não
rolou mais”, brincou. Claudia,
que começou no balé aos
dois anos, também falou so-
bre maternidade e a criação
do filho caçula, Luca, de três
anos. segundo ela, o menino
tem pouco contato com telas
e já aprendeu a respeitar li-
mites de uso.

CELEBRIDADES

João Gomes usou as
redes sociais para refle-
tir sobre o início da car-
reira e os bastidores da
música. Aos 24 anos, o
cantor relembrou a fase
em que sentia necessi-
dade de provar seu valor
e afirmou que algumas
inseguranças ainda o
acompanham. “Quando
o mundo pesa, cada lá-
grima também serve
como consolação”, escre-
veu. Pai de dois filhos e
casado com Ary Mirelle,

João disse encontrar
apoio na família, na fé e
na música. Ele também
citou experiências nega-
tivas no meio artístico,
mas afirmou que segue
buscando força para pre-
servar sua essência.

João Gomes desabafa sobre
inseguranças na carreira

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece fechar a sema-

na com uma pendência resolvida.

Uma conversa direta destrava

algo que vinha se arrastando des-

de os primeiros dias do mês.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro pede um ba-

lanço da semana. Vale conferir se

os gastos ficaram dentro do pla-

nejado antes do fim de semana.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Um encontro social pode ren-

der boas notícias. a disposição

para conversar abre espaço para

uma troca que vale a pena.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece descanso

e reconexão com a família. Reser-

var parte do dia para quem im-

porta traz mais leveza à semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade de lazer

ou de projeto pessoal ganha es-

paço. Vale aproveitar o dia para

colocar uma ideia em prática.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização para

a semana seguinte. Deixar tarefas

simples resolvidas hoje evita acú-

mulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais ganham

destaque. Um convite inespe-

rado pode render um encontro

agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais per-

manece firme, mas o dia também

pede pausa. equilibrar produtivi-

dade e descanso evita desgaste.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece planos de lazer

ou pequenas viagens. Uma mu-

dança de ares ajuda a recarregar

energia para os próximos dias.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina pode dar lugar a

um momento de descanso mere-

cido. Reconhecer o esforço da se-

mana ajuda a relaxar sem culpa.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece encontros

com amigos ou grupos criativos.

Uma conversa despretensiosa

pode gerar uma ideia interes-

sante para depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue em alta,

favorecendo momentos de in-

trospecção. Vale aproveitar o

dia para refletir sobre os próxi-

mos passos.

Filme fecha distribuição em 7 países e está entre os 6 habilitados a representar o Brasil no Oscar 2027

“Feito Pipa” amplia circulação
internacional após Berlim

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Durante mais de cinco dé-
cadas, Maria Amélia de Almei-
da Teles se recusou a tratar a
violência da ditadura militar
como um assunto encerrado.
Presa e torturada em 1972,
transformou a perseguição em
trabalho contínuo por memó-
ria, direitos humanos e igual-
dade entre mulheres e homens.
Amelinha Teles, como ficou
conhecida, morreu na última
terça-feira (15), em São Paulo,
aos 81 anos. Jornalista, escri-
tora e militante feminista, foi
velada na quarta-feira (16), na
reitoria da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp).

Nascida em Contagem, Mi-
nas Gerais, em 1944, Amelinha
entrou na militância ainda jo-
vem. Depois de atuar no Par-
tido Comunista Brasileiro
(PCB), ingressou no Partido Co-
munista do Brasil (PCdoB) e
viveu na clandestinidade du-
rante parte do regime. Em 28
de dezembro de 1972, foi presa
em São Paulo ao lado do ma-
rido, César Augusto Teles, e de
Carlos Nicolau Danielli, diri-
gente comunista morto sob
tortura dois dias depois.

Amelinha e César foram le-
vados à Operação Bandeirantes
(Oban) e ao DOI-Codi paulista.
Em depoimentos prestados ao
longo dos anos, ela relatou ter
sofrido tortura física e violên-

cia sexual e apontou a parti-
cipação do então major Carlos
Alberto Brilhante Ustra, co-
mandante do órgão de repres-
são. A violência alcançou tam-
bém os filhos do casal. Edson
e Janaína, com quatro e cinco
anos, foram levados ao local
e viram os pais sob custódia e
submetidos a violações.

Ao sair da prisão, Amelinha
não restringiu aquela expe-
riência ao campo pessoal. Pas-
sou a atuar na reconstrução
pública da memória das víti-
mas e na cobrança por res-
ponsabilização dos agentes
envolvidos. Integrou a Comis-
são de Familiares de Mortos
e Desaparecidos Políticos e
trabalhou como assessora da
Comissão da Verdade do Es-
tado de São Paulo “Rubens
Paiva”, criada para investigar
violações cometidas durante
a ditadura.

Essa atuação também che-
gou aos tribunais. Em 2005,
integrantes da família Teles
moveram uma ação declara-
tória contra Ustra. Três anos
depois, a Justiça paulista o re-
conheceu como torturador,
tornando-o o primeiro agente
da ditadura a receber esse re-
conhecimento judicial no país.
A decisão foi mantida em ins-
tâncias superiores e se tornou
referência nas discussões so-
bre responsabilização civil
por violações praticadas du-
rante o regime.

Paralelamente, Amelinha
participou da consolidação do
movimento feminista brasilei-
ro na redemocratização. Atuou
no jornal “Brasil Mulher”, fun-
dou a União de Mulheres de
São Paulo e esteve entre as
ativistas mobilizadas durante
a Assembleia Nacional Cons-
tituinte. A articulação de mo-

vimentos de mulheres com
parlamentares, conhecida
como “Lobby do Batom”, pres-
sionou pela incorporação de
direitos à Constituição de 1988,
entre eles a igualdade jurídica
entre homens e mulheres e
medidas contra a discrimina-
ção no trabalho.

Em 1994, ajudou a criar o
projeto Promotoras Legais Po-
pulares, voltado à formação
de mulheres sobre direitos,
acesso à Justiça, enfrentamento
à violência e participação so-
cial. A iniciativa, inspirada em
experiências latino-america-
nas, ganhou novas turmas e
se espalhou por diferentes ci-
dades do país.

A memória também pas-
sou pelos livros. Amelinha es-
creveu obras sobre feminis-
mo, direitos das mulheres e
repressão política, entre elas
“Contos da Cela Três: Memó-

rias de uma presa política na
ditadura”. Em 2023, recebeu
da Unifesp o título de doutora
honoris causa.

Após a morte de Amelinha,
organizações sociais, entida-
des estudantis, parlamentares
e integrantes do governo fe-
deral prestaram homenagens
à militante. As manifestações
recuperaram não apenas a
violência que ela sofreu du-
rante a ditadura, mas sobre-
tudo a forma como transfor-
mou essa experiência em atua-
ção permanente por memória,
justiça e direitos. Até os últi-
mos anos de vida, Amelinha
permaneceu presente no de-
bate público ao defender que
os crimes cometidos pelo Es-
tado fossem conhecidos, lem-
brados e responsabilizados,
para que não fossem apagados
com o passar das gerações.
(Especial para O HOJE)

Jornalista,
escritora e
militante feminista
morreu aos 81
anos após décadas
de atuação pela
memória da
ditadura e pela
defesa dos direitos
das mulheres

Amelinha Teles dedicou décadas à defesa dos direitos das mulheres e à preservação da memória das vítimas da ditadura militar

Morre Amelinha Teles, referência
na luta por direitos humanos

eM CaRTaZ

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. Cinemark Flamboyant:
13h, 15h40 e 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 14h45
e 19h40. Cineflix: 14h40 e 17h.
Kinoplex: 14h e 16h30. aurum:
14h30 e 19h10.

Código: Vingança. Cinemark
Flamboyant: 17h20, 19h40 e
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 19h10 e 22h10. Cineflix:
19h20 e 21h40. Kinoplex:
15h15, 17h20 e 21h50. Movie-
com: 17h40, 19h45 e 21h50.

Da Magia à Sedução: Feitiço
de Amor. Cinemark Flam-
boyant: 13h10, 16h, 18h50 e
21h50. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 18h40 e 21h50.
Cineflix: 16h30, 19h10 e 21h50.
Kinoplex: 15h40 (ViP), 18h20
(ViP) e 21h (ViP). Moviecom:
16h20 e 19h10.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 16h30. Cinemark
Passeio das Águas: 18h10. Ci-
neflix: 14h10.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h15,
11h40, 12h20, 13h50, 14h,
14h30, 15h10, 16h50, 17h50,
19h30, 20h40 e 22h20. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h50,
12h50, 13h, 14h40, 15h30,
15h50, 17h50, 18h30 e 20h40.

Cineflix: 14h30, 17h, 19h, 19h30,
21h30 e 22h. Kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20, 19h, 19h20,
20h50 e 21h30. Moviecom: 14h,
16h30, 19h, 19h30 e 21h40.
aurum: 10h15, 16h35, 16h50,
19h10 e 21h30.

O Sorveteiro. Cinemark Flam-
boyant: 22h10 e 22h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 20h50
e 21h10. Cineflix: 14h40. Mo-
viecom: 21h55.

Homem-Aranha: Um Novo Dia.
Cinemark Flamboyant: 11h50
(3D XD), 11h55 (3D XD), 15h (3D

XD), 15h50, 18h10 (XD), 19h,
19h20, 21h e 21h40 (3D). Cine-
mark Passeio das Águas: 11h50
(XD e 3D XD), 13h (3D), 15h (3D
XD), 15h30, 16h05, 18h10 (XD),
21h40 (3D) e 22h. Cineflix: 16h,
19h e 22h. Kinoplex: 15h20,
18h15 (3D) e 21h10. Moviecom:
14h30, 16h, 17h20, 18h50, 20h10
e 21h25. aurum: 11h55, 14h,
16h35, 18h55, 21h15 e 21h35.

A Odisseia. Cinemark Flam-
boyant: 21h20 (XD). Cinemark
Passeio das Águas: 21h20 (XD).
Kinoplex: 17h20 e 20h40. Mo-
viecom: 16h10.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h20. Ki-
noplex: 13h10. Moviecom: 13h40.

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 16h40. Cinemark
Passeio das Águas: 16h40. Ki-
noplex: 13h. Moviecom: 15h30.

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:
13h20, 13h50 e 14h. Cinemark
Passeio das Águas: 17h15. Ci-
neflix: 16h40. Moviecom: 21h45.
aurum: 14h35 e 14h50.

Toy Story 5. Cinemark Flam-
boyant: 19h10. Cinemark
Passeio das Águas: 17h15.
Kinoplex: 15h10. Moviecom:
14h15.

Colegas e o Herdeiro. Cineflix:
14h. Moviecom: 14h10.

Ponto Sem Retorno. aurum:
12h35.

O Fim da Rua. Kinoplex: 13h30
(ViP).

Minions & Monstros. Kinoplex:
13h20.

tCINEMA

Reprodução/Instagram/@casacarlosmarighella

“A Ilha Esquecida”

se passa nas

Filipinas na década

de 90 e acompanha

duas melhores

amigas de infância

chamadas 

Jo e Raissa, 

que prometem

permanecer juntas

para sempre

Divulgação
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Otávio Augusto

O panetone já começa a
ocupar vitrines, cardápios e
encomendas antes mesmo da
chegada oficial do período de
festas. Em setembro, pequenos
negócios de panificação e con-
feitaria antecipam a produção
para aproveitar a demanda de
fim de ano, enquanto o mer-
cado se prepara para uma tem-
porada marcada pela busca
por produtos diferenciados e
de maior valor agregado.

Os dados mais recentes da
Worldpanel by Numerator, en-
comendados pela Associação
Brasileira das Indústrias de
Biscoitos, Massas Alimentícias
e Pães & Bolos Industrializados
(Abimapi), mostram que o mer-
cado brasileiro de panetones
movimentou R$ 1,36 bilhão
entre outubro de 2025 e janeiro
de 2026, alta de 3,5% no fatu-
ramento. O avanço represen-
tou R$ 45,8 milhões adicionais
para a categoria.

O resultado ocorreu mesmo
com queda de 3,4% no volume
vendido. No período, foram
comercializadas 50 mil tone-
ladas. O movimento indica
que o consumidor comprou
menos em quantidade, mas
direcionou parte dos gastos
para produtos de maior preço
e maior valor agregado.

Produto ganha 
espaço antes do Natal

A antecipação das vendas

acompanha uma característica
própria do mercado de pane-
tones: parte dos consumidores
começa a procurar o produto
antes de dezembro. Na última
temporada, os chamados “Pa-
netone Lovers”, que represen-
tam 20% dos compradores, res-
ponderam por 48% de todo o
volume consumido.

Esse grupo inicia as compras
principalmente em outubro e
novembro e está concentrado
em lares maiores. Famílias com
cinco pessoas ou mais repre-
sentam 50,8% desse público.

São consumidores que também
experimentam mais opções e
demonstram interesse por pro-
dutos tradicionais, embalagens
acima de 750 gramas e versões
recheadas de 400 gramas.

Os compradores classifica-
dos como moderados repre-
sentam 30% do total e concen-
tram as compras em novembro
e dezembro. Já os ocasionais
correspondem a 50% dos con-
sumidores e tendem a esperar
promoções de janeiro para
comprar produtos premium
por preços mais baixos.

Consumidor 
mantém tradição, 
mas escolhe mais

Apesar das mudanças no
comportamento de compra, o
panetone permanece presente
na maioria dos lares brasilei-
ros. A categoria alcançou 63%
de penetração, enquanto 33,1%
do volume está relacionado à
compra para presentear.

O consumo também tem
forte relação com famílias
maiores e consumidores ma-
duros. Pessoas com 50 anos
ou mais respondem por
41,7% do volume total. Lares
com três ou quatro morado-
res representam 49,2% das
compras.

A classe C concentra 48,6%
do volume vendido, seguida
pelas classes A e B, com 35,2%.
O cenário mostra que o pro-
duto não está restrito ao pú-
blico de maior renda e reúne
diferentes faixas de consumo.

Ao mesmo tempo, a cate-
goria enfrenta um consumidor
mais atento aos preços. A fi-
delidade às 20 principais mar-
cas chegou a 83,8% na última
temporada, enquanto os canais
de venda precisaram equili-
brar novidades e preços para
manter o giro dos produtos.

Nesse ambiente, apresen-
tação, embalagem e variedade
podem ser importantes para
pequenos produtores. O Sebrae
destaca que a exposição dos

produtos e o visual das lojas
têm influência sobre a expe-
riência de compra no setor de
panificação e confeitaria.

Setembro vira mês 
de planejamento

Com a temporada come-
çando cada vez mais cedo, se-
tembro passa a ser um período
estratégico para quem preten-
de vender panetones. É o mo-
mento de definir receitas, for-
necedores, embalagens, capa-
cidade de produção, preços e
canais de venda antes do au-
mento da procura.

A recomendação também
vale para quem trabalha de
forma artesanal. O Sebrae
mantém conteúdos específi-
cos para microempreende-
dores da panificação e con-
feitaria e destaca a impor-
tância de produtividade, or-
ganização e planejamento
para negócios que trabalham
com produção própria.

O movimento mostra que
o panetone deixou de ser ape-
nas um produto de dezembro
para se transformar em uma
oportunidade sazonal que co-
meça a ser construída meses
antes. Para os pequenos negó-
cios, antecipar a produção
pode significar mais tempo
para testar produtos, receber
encomendas e ajustar a ope-
ração antes do pico de deman-
da. (Especial para O HOJE)

Negócios

Mercado 
cresceu 3,5% em
faturamento na
última temporada 

Panetone movimenta R$ 1,36 bi 
e temporada começa mais cedo 

Mesmo com queda 
de 3,4% no volume, a
categoria chegou a 50
mil toneladas vendidas  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de São
Paulo (Sefaz-SP) prepara um
novo concurso público para o
cargo de analista em Planeja-
mento, Orçamento e Finanças
Públicas (APOFP). A seleção
terá 60 vagas para candidatos
com nível superior, com re-
muneração inicial de R$
6.002,61. A Fundação Carlos
Chagas (FCC) foi definida como
banca organizadora.

A contratação da instituição
foi confirmada por publicação
no Portal Nacional de Contra-
tações Públicas (PNCP). O pró-
ximo passo é a assinatura do
contrato entre a banca e a se-
cretaria. Conforme o termo de
referência, documento que reú-
ne as principais diretrizes da
seleção, o edital está previsto
para 30 de setembro de 2026.

O cronograma também es-
tabelece que as inscrições de-
vem ocorrer entre 5 de outubro
e 3 de novembro, enquanto as
provas objetiva e discursiva
estão previstas para 13 de de-
zembro. A seleção será reali-
zada exclusivamente na cidade
de São Paulo.

Concurso terá 
vagas em três áreas

As 60 oportunidades se-
rão distribuídas igualmente
entre três áreas de atuação.

Serão 20 vagas para Gestão
Financeira, 20 para Gestão
de Tecnologia da Informação
(TI) e outras 20 para Gestão
Contábil.

Para concorrer, será neces-
sário ter formação de nível su-
perior. A remuneração inicial
é de R$ 6.002,61, mas a carreira
prevê possibilidade de aumen-
to dos vencimentos por meio
de gratificações e progressões
funcionais, podendo ultrapas-
sar R$ 10 mil, conforme as re-
gras da carreira.

A previsão é de que os apro-
vados sejam nomeados e in-
gressem no serviço público a
partir de 2027. O número de
vagas, entretanto, corresponde
à oferta prevista para o con-

curso e poderá ser detalhado
no edital de abertura.

Veja o cronograma
previsto para a seleção

O planejamento divulgado
para o concurso estabelece
uma sequência de etapas que
começa antes mesmo da pu-
blicação do edital. A contrata-
ção da banca está prevista para
16 de setembro, seguida pela
elaboração do edital entre 17
e 29 de setembro. A publicação
do documento de abertura está
marcada para 30 de setembro.

Depois, os candidatos te-
rão pouco menos de um mês
para realizar a inscrição, en-
tre 5 de outubro e 3 de no-
vembro. A aplicação das pro-

vas objetiva e discursiva está
prevista para 13 de dezem-
bro, em São Paulo.

Após a realização dos exa-
mes, o cronograma prevê a
divulgação do resultado pre-
liminar em 2 de março de
2027. O resultado definitivo
e a convocação para entrega
dos títulos devem ocorrer
em 6 de abril.

A entrega dos documen-
tos para avaliação de títulos
está programada para 12 e
13 de abril. O resultado pre-
liminar dessa etapa deve
sair em 18 de maio, enquan-
to o definitivo está previsto
para 18 de junho.

A homologação da seleção
está programada para 28 de
setembro de 2027. O próprio
cronograma ressalta que os
prazos podem sofrer alterações
mediante justificativa e auto-
rização da Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento.

Provas terão 
questões objetivas 
e etapa discursiva

O concurso será composto
por prova objetiva, prova dis-
cursiva e avaliação de títulos.
Os exames objetivo e discursi-
vo serão aplicados no mesmo
dia, em períodos distintos, e
terão realização restrita à ca-
pital paulista.

O conteúdo detalhado será
conhecido com a publicação do
edital. Entretanto, o último con-
curso para a carreira, realizado

em 2013, oferece uma referên-
cia sobre os conhecimentos co-
brados anteriormente.

Naquela seleção, foram
disponibilizadas 257 vagas
para analista em Planejamen-
to, Orçamento e Finanças Pú-
blicas. A organização ficou a
cargo da Vunesp e os candi-
datos fizeram provas objetiva
e discursiva.

Entre os conteúdos estavam
Língua Portuguesa, Atualida-
des, Matemática Financeira,
Estatística Básica, Direito Cons-
titucional, Direito Administra-
tivo, Direito Financeiro e Tri-
butário, Economia e Finanças
Públicas, Contabilidade Geral
e Pública, Planejamento e Or-
çamento Governamental e Téc-
nicas de Auditoria.

Seleção ocorre 13 anos
após último concurso

O intervalo entre as seleções
é um dos pontos que chamam
atenção no novo concurso. O
último processo seletivo espe-
cífico para a carreira de APOFP
ocorreu em 2013, quando a
remuneração inicial era de
aproximadamente R$ 5,8 mil
e a oferta chegou a 257 vagas.

Agora, a Sefaz-SP prevê 60
oportunidades, divididas entre
Gestão Financeira, Gestão de
TI e Gestão Contábil. Além das
vagas imediatas, o edital de-
verá apresentar as regras para
classificação, avaliação de tí-
tulos, requisitos e demais eta-
pas. (Especial para O HOJE)

Cargo de analista
em Planejamento,
Orçamento e
Finanças Públicas
oferece salário
inicial de 
R$ 6.002,61

Novo concurso Sefaz SP terá 
60 vagas para nível superior 

O edital está 
previsto para 30 
de setembro de 2026 
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